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A V I S O S B S F E C I / U B S 

A r t i g o s d e n t á r i o s — S í í o t n * 
f«b» importadora do Cahmi IrinSoE, rua Dimitri, 
a. IB-B, raixa do rorroio, 4'-B. Paolo Joia», ro-
yotrios. optica, furnitaraa o ferramentas. Atacado o 
varejo. 

C u l t u r a d a s c a m p o s - ! ! , 
flojaroni adquirir um voiumo do excolloute livro 
d) di\ Assis Brasil dovurSo rcmeUor-noj pelo cor-
reio, etn carta registrada, a quantia do 3*. Fx-
cepçfio dos assi^nantci, quo o rocobcr&o como 
premio, livro do lorte. 

PORTUGAL 

C o n d e d e P a ç ô V i e i r a — 
cerai da Corfla e advogado — Rua do I 
á Lapa, « 2 — LIS ISO A. 

Ajodanto do 
procurador 

Bacrn monto, 

Com ares de chronica... 
J ú BO nflo fula na conspirarão quo o 

governo doscobriu tramando no R io 

contra as nunca obbús consolidada» 

instituições ropublioanan; em S. Paulo, 

polo menos, não 6 mais aasnmpto do 

palestra o movimento d» mallogradc» 

ou da inventada revolnc&o, quo pre-

tendia, entra outras conssa, assassinar 

os srs. Campos Bailei, Epitácio Pessoa 

e Enóas Oalv&o. Aqni «o fula da baixa 

do café, das tarifas do estradas do 

ferro, do cambio qno não s^bo a 12, 

da crise qno assoberba cada vez mais 

o commcrcio o a industria, o ninguém 

—louvado Dous !—se entrega ao pan-

sa-tempo da espalhar aos quatro ven-

tos boatos alarmantes. 

Ningnem, não; pois hontem eorro-

rnm insistontos noticins do qno no R io 

• c estalúra o movimento fovolncionario, 

' ' tendo íi frente os srs. Custodio de 

Mello o Cantnar i» ; qno o sr. proai" 

dente da Republica lôra preso om Pe-

trópolis e qno haviam desapparecido 

mysteriosnmente os «rs. Epitácio o 

Enéas. O rarabio, apavorado deanto 

dos ncuntooimenton, fioou a principio 

indeciso o, depois, baizon ulguns pon-

tos, no quo foi solidário com o café. 

Recebera nm tolcgramma, relatando 

pola rama os graves suocessos, um res-

peitavel negouiauto do rua Quinze, quo 

HO deu pressa om feoliar as portas do 

seu estubolocimento o correr para o 

palácio, a ver so o sr. Rodriguos AI-
—_ J.,llij»uir no 

sistir ao movimento. Mas no jardim 

do palácio nada se passava de ancr. 

mal , o não Bor quo uma sentinollii, om 

vez do cochilar, simplesmente boce-

java, á entrado d» escadaria presiden-

cial. . . 

O chofo do policia, ao que parooio, 

não rocebcra tarubom coinmunic.içio 

alguma; tambom não so passava 

noda do oxtraordinatio na Repart irão 

Contrai, onde dous delegados pales-

travam sobro littoratura cota o modi-

co-legists. 

Ent&o, não era verdade ! O sr. 

Campos Salles não estava preso . . . E 

o negociante, corrido de dosuponta* 

mento, tornou a abrir as portas da 

sua cana, por hovor cabido om si o li-

do na folhiulia : ái ir i i . , 1. 

Foi o dia das pétos, qno não passou 

dasporcobido nem ao proprio simulo 

Edaio de S. Puído, quo lho consagrou 

bomonogera na «ecção dos jornaes, 

emprestando ao Correio Paulistano um 

programma politico quo ello renega 

desde 15 de Novembro. O Commcrcio, 

ao contrario, transformon-sa do mo-

narchista em republicano, pois, uuin 

lotalho que o homem d 'Os da terra 

forjon, para attribnil o a nm eollabora-

dor desta folha, appareco Torencio a 

atacar os conspiradores o a chamar i l ' 

lustre no caçador de dotes da pasta 

do Interior e patriótico no govorno do 

cavíignacndo ogricnltor do Ranharão. 

O Commcrcio, por isso. teve de tirar no-

va odiçio da folha de nnto-hontora e 

o sr. Ln iz r i sa foi itariodiataraento 

alijado pela Commissão Central do 

candidato li doputação federal. 

Pauto Deus I Quantos boato.", alar-

mantos nosto triste o chuvoso primeiro 

do abril ! Felizmente, foi tudo méra 

pliantasia, e, infelizmente, ainda não 

são correligionários nessosos redacto-

res do Contio ratib tc.no. 

Pussado o dia dss pètar, não so fala 

mais de conspiração, do movimento 

rovolncionario co Kxercito e na Arma* 

da e enda qunl vai trataudo de viver 

como melhor pódc, nesta dnro e pe-

nosa quadra de cr ise. . . e do R e p u . 

blica. 
7.yHO 

trombando... 

i 

R^alisoa-se honteru a primeira ses-
são preparatória da Camara dos srs. 
depntados. o que qner dizer qne, den-
tro em poncos dias, o povo, embasba-
cado, vai ouvir com religiosa «ttenção 
e npplandir com enthusi^israo' os r*s-
gos oratorios u a esplendida rhetoriea 
parlamentar. 

A sessão, como t de estjlo e dispõe 
o preceito constilnci noal, será inaugu-
rada pelo sr. Rodrigues Alves, qnr , 
nnma nspeeie de «fala do throno», fará 
nm* long i eiposição «le tudo qnanto 
se tem passado no Estado, dnrante o 
aano nltimo. 

Ouviremos longo n minueinso rela-
tório do «atado financeiro do Thesnnro 
a das rendas publicas, merecendo, por 
isso, sinceros loavores a seiencia eco-
Bomiea • nepheiibata do ii lasttado dr. 
Franeisea Malta. 

A sdssinistrsç.lo da Jaatiça appa-

dir& uma palavra, está claro, sobro as 
arbitrariedadus comuiuttidas pela poli-
cia o «jiio são diariamonto noticiadas 
pelos jornaes. 

Todos os outros serviços publicas 
serão enumerados ao poder legislativo 
como se estivessem funouionando re-
gularmente; o, assim, a qnein ler a 
mensagem providencial, lia de parocor 
qno, navegando om mar da rosas, a 
nau do Estado encerra em si todas uts 
prosperidades. 

Quanto ii pavorosa baixa do calo, 
qne angmonta do dia a dia, o gover-
no não proporá medida nlgurnu que a 
detenha, noin cogitará do prestar uu-
zilio a lgum á lavoura. 

J á disse o dr. Murtinho que a crise 
seria resolvida pelo principio do Dar-
win, sendo os fraoos subjugados o ab-
sorvidos pelos fortes; o o dr. Rodri-
gues Alvos, quo, apesur dos seus gran-
des talentos, gosto do guiar-so pelas 
cabeças dos outros, não teni n vellei-
dado do divorgir do dr. Murt inho. 

Qnanto ao mais, a monsugom pre-
sidencial dirá quo tudo vai bem. 

K, de facto, assim 6. Todos andam 
satisfeitos com o goveruo, com o ozer 
cito, eom a armado, com a leveza dos 
impostos, eom as leis que noB regem, 
com os Congressos que aa votam, com 
os juizes quo as epplicam o, especial-
mente, com a Commissão Central, 
quo, sobre tudo o sobre todos, reina 
o imporá. 

J . DE 9. 

Desfalque. 
O dr. chofo de policia, dando cttm-

primonto u uiu mandado do dr. juiz 
federal, mandou prendor o thosonrei-
ro da agenuio postal do Taubató, quo 
6 nccusudo de nm desfalque alli des-
coberto ultimamente. 

A proposito dessa prisão, o dr. chc-
fe de policia entreteve longa confn-
ronciu com o sr, administrador dos 
Correios, 

CAMBIO 
0 mor-alo de cambio do n .ssa praça abriu 

hoDtjm firme, com os bancos oífcrjceudo negocioa 
a 11 li 2'>|31! e II 13(16. 

Pouco depois, (jeneralis. u so rst.v u!timataxa, e 
o Banco Italiano passou a dar 11 27|3i', t-oado 
uccmpanhado poios demais. 

Cêrea do II horas» bancos passaram a sacar 
a 11 7jH t! o Hritíàh Ilunk real sou alguns nego-
cio* a li 29|3'i. 

PoUt'0 depois, houve um pequeno cátremocl-
nicoto no mercado, com oa bancos ofTerccnidj II 
21\.\2, que dniou jouco tempo, pcner.ilisan«ío-so, 
pouco depois de moio dia a ta\a do il 

A' t.irilo, os bancos sacavam francamente a 
II 

A's { lior.is, os bancos deram II 1C|I0, o ne t̂a 
piaição conservou-se seupre llrmo ató ú ultima 
hora, o a-isim fechou. 

O movimento dc operações reallsadas duiante 
o dia foi regular. 

Rnalisaram so vendas a teimo até 12 Ij32, 
Os extremos do dia foram do II a 11 !B|10, 

rs-o «u?nr|iRtpèe* M* t' i A- - * u "  7 l h  a  1 '  , , f t* 
Boberanos, 2IÇ200. 

Fík as eotnçBos do cambio foroeul las hontem p> 
la Üc'sa de C. I nulot 

SAQDE8 
í. ou d res 
Pfll ir"» • a 
Hnniburgo.......... ••«•< 
Itnüa. . 
Portugal 

f-cbernnos .•••....••..«.« 
KrJrtMOi: 

Contra banqnoiros, II 2"q32 a II 
Contra a caixa matriz, II I3t10 a U 1'qlO. 
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Satyro. 
A anctoridndo do 7.° distiiiito <ln 

lirnz enviou hontem d Policia Cen-
tra), para ser nuhtnotlidi» ft exarno, ti 
menor Iracema Rosa do Oliveira, do 
7 anno.i do odado, residonto, em com-
panhia do Hen» paes, »i rua da Ca-
choeira. 

A menor qnoixava-.se áquella ancto-
ridado do ter »ido agarrada brutal-
mente por nm individuo, quo a ton-
tara violentar. 

O exame a quo procodou o dr. Xa-
vier do Harms, raodico-lagista, deu ro-
sultado negativo. 

T i r o e f e r i m e n t o g r a v e 

No gabinete medico dn Repartição 
Central, foi submetl ido a oxaine liou-
te m, pola madrugada, Antonio Quar-
tim de Albuqnorquo, nacional, snltoi-
ro, d^ 21 annos de edsde o residente 
no bairro denominado do Tatuai,ê, 

F.sso inilividnii apresentava nm feri-
mento do bala, penetranto, na eox i.lu-

N a f r o n t e i r a 
Vendo torminada a conimissão quo 

o govorno lhe havia confiado, do man 

tor a ordem na fronteira do nosso lis-

tado eom o do Matto Grosso, o do 

instaurnr inquérito sobro os graves fa-

ctos alli occorridos,—ilos quaes os loi-

tores d ' 0 Commcrcio foram e:a tompo 

minnciosamonto informados, — regres-

sou hontem a osta capital, aqui cha-

gando polo ultimo trora do interior^ 

ás 7.20 du noite, o dr. Saraiva Junior, 

2" delegado auxiliar, acompanhado do 

escrivão José Renodicto dos Santos. 

Agnnrdavam na gari: da I.uz a d ie . 

gada daquolla auctoridado alguns doa 

sons collogas da policia, o capitão Ar-

thur Osorio da Fonsccn, ajudante do 

ordens do ilr. chofo do policiu, os co-

ronois Dyonisio Renites o Carlo:1, do 

Castro e ainda diversos amigos do ilr. 

Saraiva. 

S, s., logo após haver dosombaren. 

do o cumprimentado as possoas qno o 

ospernvam, seguiu do carro, om com. 

ponhia do oapitão Osorio, paro a ro. 

sidoncia do dr. Oliveira Ribeiro, ã rua 

Conselheiro Fintado, onde teve com 

s. ozc. demorada conforeneia sobre os 

acontecimentos da fronteira. 

Sobro osso conferencia nada trans-

pirou. Soubemos, eutrotauto, ter o dr. 

Saraiva declarado ao sr. cliefo do po-

licia achar-so complotamo'ito restabe* 

leciila o ordem om S. >losò do Rio 

1'roto o Sant'Anna do Pornaliyba. 

O dr. Saraiva .lunior havia chog ido 

ante-hontom, á noite, a Jaboticabal, 

após viagem ponosissima. 

—O sr. chofo de policia determinou 

qno regresso a esta capital o oapitão 

•o aprecio, ro 11to tenho amizado, se o 
julgo nm nobro espirito, uia nobro 
coração .. Ma» o ontiiolicisino, não, o 
oatholicismo... Olhe, você mesmo con-
fesHo não snr um eatholico roligioso, 
sor apenas Hin catliolieo his lo l ico. . . 
Então, voeó está om erro... Rendo-se... 

«Mas l^umout níio se roiicliii, fecha-
va-sn na una oidadsllo catholioa, in-
trinchoirava-fe, arripiava-so e sacudia 
a sua cabeça saroashea... 

« . . . i íojo, om essa do ro laetor da 
Libre 1'arolt, 11 1* prot rias salas da ro-
dacção do jornal, um grando Chri to 
abro os seus lurgoü braços oncimundo 
o grande ospelho flo gabinoto, d indo 
ulgumas vezos tenho recordado, ao ca-
tlinlico historieo de iia vinte c cinco 
annos, aquellas primeiras batalhas. 

<—'Ecmbra-so dus noites da rua do 
Cliehy, como alli discutia o b .talhava? 

«—E' vcrdaiio. 
— sO seu cathtli^isuio <lcs«a época 

não tinha ainda nuda de religioso t 
—« Absoliitiiinontn nada . . , 
Meu pao t-ru puramente um livro 

pensador. . . Aos vinte annos, eu tiuiio 
lido quantos livros Ímpios no podem 
lor . . . Não ora, pois, em mim senão 
um cnthelicismo do cabeça, nm cutho-
licismo ethnico. 

— cE o idéo da Frunec Jaivc f... 
— . . . Veiu-mo por impn lsão . . . » An-

da, esorevo caso livro, escrovo-o I . . . 
Mais tardo ou mais cedo, tem do ser 
escriptíi por a lguém. . . 

Tanto vale seroa tu como um ou-
tro. . . Vai. v a i ! . . . » 

I No meu intiino, não linha vontade 
'do escrever um tal l i v ro . . , F.saa idéo 
parecia-mo utna loucura . . . Mas vol-
tava-me sempre. . . «Vai, vai !. . .» Não 
qnorio ouvir osso voz, tapava os ouvi-
dos . . Mas do nada servia. . . 

«Vai, vai...;» Era uma importunida-
de, lima fascinação... Por Hm, deizoi 
do rous t i r . . . Adens, v n i ! . , . li eu 
f u i . . . 

(CiJHfmiítt) 

JOMAESE JORNALISTAS 
X X X I I I 

(1 « A ( P a v e z «In I m | i r r n s n » 

De Anrrualo Msrio (Ramiro) ; 
* Correio. 
Estirou o pessoal oni piodosa roma-

ria até á Consolação, oiule rozavam 
poios linados o deixavam o sr. Cam-
pos Salles, 

Km «igual do lucto. não s iliiu a fo-
lha, mas o nojo foi da apenas um dia. 

. 

Entado. 
O artigo do fundo tem a epigrapho 

0 rndiifrlinmo o adapto á nosso situa-
ção politico alguns troehos sensatos 
do discurso ultimamente proforido pe-
lo ministro do Interior do França, mr, 
liarthou, sobr j os radieuos duquollo 

1 aiz. 

Imparcial. 
Suspeudo tomporariamento a publ i-

cação, para reapporecer vespe t>uo. 

e^prestinios sob penhores, reclaman-
do contra impostos. 

Discussão do officio da Profoiturn 
referonte á trousposição do verba ]>»ra 
o pagamento do 2:SHHS4<j7 ao eouso-
llieiro Rurnurdo Avolino Gavião Pei-
xoto, como indomnisação de terreno 
quo perdeu polo recuo dos prédios do 
sua propriedade, ú rua da iJoa-Vista. 

Submettido a votação, foi opprovado 
um substitutivo da rospeotivu oommis-
são auctorisando o pagamento. 

Finalmente, foi deferido o reqneri-
mcnlo do P.iuperio & C. pedindo pa-
gamento do (i!)K$iJ(X), importancio de 
objectos fornecidos paro o serviço elei-
toral estailoal. 

A ses ião foi encerrado ás 2 horas da 
tardo. 

Foram solicitados da Secretario da 
FnZ'"i(la os seguintes pagainontos : de 
4:0ü0$, a Passos Silvo &, C.; do 756$, 
ás ofliciirig do Eyeeu do Sagrado Co-
ração do Jesus de 12ÜIS20Ü, o diver-
sos fornecedores da escola modelo 
V, udente. 'le Moraes-, de 4:0003, adoanta-
damenlo, a Estevam José do Siqueira; 
do U718200, a Conrailo Scigevioht & 
C.; do a Domingos Ij ipe i ; do 

21Ï-, a t-olimidt Trost; do 'J74í, o João : 
Willioeft; do .'171$, aos Irmãos Falchi 
& C.; de 113.?, a J . Gomes A Nelli, 
do liliras 1.2o4—í—0, a .iosé Antunes J 
dos Santos & O . ; do libras G2iJ—0—li, j 

Dcsapparecidaa V 
, ! Balvador IV.risio, rosidento ú rua 

llenedicto Joviano, qno so acha como | ( [ o3 C : i r m 0| i t l l„ f 2 1 i p r o „ l l r o a | ,„ n t , j m 

delegado militar, em oommissõo, em , a policio na 2.» circnrascripção e pai-

S. José do Rio Proto, bom como o oi- ticipou terem ilosapparecido, ha lõ 
dias. duas pretas iiuü sublocavam dous 

C I S A , 

deixaram alli toda a 
sua roupa. as-Jm como inoveis e de-

20 praças sob o cominando do tenont0 | mais utensílios, pelo qne o dr. 2.« de-
legado olflciou ao dr. Muire" 

Nação. 
Faz um parallelo ontro a politica do 

sr. Prudente o a quo so propõi fazer 
o «r. Caninos Calles. 

Não está lançado ã moda clássica 
de Plntarcho. E' um theina promissor 
para a oxploruçáo dos aluinnos do rho 
lo ri ca. 

Doscobre escandalosa antinomia ou-
tro as idéas presidencialistas do si 
Prudenle, quo faz «reuniões ministe-
riais», o as do Br. Campos SiitlcB, o 
qual acha quo a «nnctoriilndo legal | Foi auctorisada sogundo ópoca 
ou moral do sr. presiilento da Repu- ! oxamea geraes do preparatórios 
blica jamais dovet á desapparecor atrás Ouro Preto, 
doa seus ministros*. s»i 

Isto, pc.rn A .\'<j( lo, significa que o O Carreio do S.rlru, do Jabot icabal , 
r.overno do sr. Prudente ú nm gover-{ snspendou ter.ipororiamcnto sua publi-

V iagens l ivres 
V I I 

Ainda não t inha «raiado a aurora do 

dia 14 de jullio>, já eu eBtava na pra-

ça du Republ ica, com o fim do prose-

gnir, nos meus profundos estudos, so-

bro a moderna architectnra franceza. 

Aquello precioso estudo quo etl fi-

zera na vospera sobro a secção: ba-

laustres parisienses, abriram-mo o ap-

potite. 

Dirigi-mo para nmo barraca mons-

tro, ilondo sabiam grandeB gargalha-

das o gritos nervocos de senhoras, 

quo têm on fingem ter médo, como 

processo ampliador, para maior es-

plendor das suas graças o encantos. 

Doutro da barraca, giravam dez ou 

doze cavallinhos do páii, quo corriam • 

corcovoiavum, movidos por uma graúdo 

muehina a vapor e, nestes trinta c 

seis rossinantes do madeira pintada, 

montavam, na mais democratiza con-

frotcruiilade, negociuntes e oporurios, 

Holdados o doutores . m leis ou em 

modicina, padres, marinheiros, artis-

! tas do todas as províncias da arto e 
jos mosmos: de libras 1!)7—0—0, oos . 
mesmos; do libras 510—IH—0, aos mes- ! ' orizontaes diplomadas, ou simples ama 

de i doras, negociando clandestinamente, 

sem diploma. 

Numa das ruas quo seguem da pra-

•'o | ço do Republ ico paro o canal do Saint-
0 1 ! Martin, vi um grando circo, não do 

do 11:400?, a Antonio 15,v; 
u Constanto Aiïonso Coelh ». 

ao pas o (jue o or. 
«quer reduzir os rni-

papel de assigtiar 

foros Moura, que daqui partiu com o j 

dr. Saraiva, devendo permanecer olli, 

ató ulterior deliberação, uma forço (lo 

Ileruardino da Silva Eopos. 

Essa ordom foi transmittida ao ca-

pitão Joviano por intormedio do alfe-

res João Antonio do Olivoiro, quo vol-

tou para a fronteira. 

C a r i a d o P n r l i i 

no do gahineto 
C'Dnijios Salles 
nistroH no dcscarcul 
expediente 

Que peroebnm on lei tores. . . 
Entraram a^ora em moela oa a.E;sarj 

einatos platonicop. 
.1 Nor(2o arornpanha a plirifio cada 

verica do .sr. 1'iudente, desde o e-jta 
do agonico, at.«' ao do múmia. 

Liquidado o nr. Prudente, pnssararj 
no sr. Campos Salles, no sr. Seabra J 
etc. O Sylvestre, só por si, l iquidou j 
uma inei-.i dúzia. 

O govorno começou a reprcanli 

do 
o, devendo reapparecor em 
«lo corrente. 

Com sua exrau. família, regressou 
; liontt m do Santos o dr. Antonio Can-
dido Kodrigues, secretario da A^ticul-
tnra. 

líeis, j 
ijtii/. da 1.« vaia do nuaeutos, pedindo 
a arrofadayáo de tonos esses objecto», cota o sr. Glyectio, quo a CJ<> 'a on 

, ^ f P r r J viou para o Caju, dovidamonte acon-
dicionado num evangelico cpitnphio — 

•S 1 1 f t Y 

. 1 1 

Mano, 1 iî 

Agora, quo as questões do religião. 

Negocio clundefltino. 
Levado por umn denuncia quo, lia 

ditt«, lho fóra du (a, o dr. Agenor do 
A 7-o vedo, d e l e ^ q ^ da o.11 cifonmanri-
»mr,n ,'iíui b u s e d ^ m uma cusa tio ar-
mas tia j.ravfcswPfe utu/., «»'f/tv.uw.. 
doudo ahi diverfla-i espingardas o ro 
vólvoros do ínosn?« typo adoptado po-
la foret publi'-;». 

A nijctoriduilo sappõi terem aquol* 
parece, estão por toda a parto na oi-Jlns nrmas sido negociadas por praças 
<letn. do dia, creio quo será intoressan- da Brigada, o nesse sentido iustaurou I 
to para os leitores d 'Cominei cio dc São i rigoroso inquérito. j 
Paulo a leitura do mngnilico artigo de - í 
Maurice Talmeyr, a respeito do Dm-1 Manifestação do apreço, 
raont, e romo a esto veiu a idéa do ; I:0alisou-M> h »n tm no Grémio dos \ 
esnrover a iVanc:. Jnive. Pedimos yo- i Guarda-Ii vros um bn^iucto offerec.'\o ; 
nia ao excollento jornal o Matiu» Va- | lu3|os «oeios ari sofi preaidente sr. Do | 
mos traduzil-o: niingos Ferreira pelo seu aunivfirsnrio 

«Dondo vCm as iddas o como veiu a I nafculioio, send.» oHe era sogtiida alvo] 
Dumont a d« osorevor a France Juiv ? J 4]0 n m t t manifestaçAo do aproço por I 
Devemos acroditar ter-!l»o vindo do} pal«t© do seus rollegis «lo claas», fa«| 

Ii-'jiiiCxrnt in va ce. 
A' vista dostis razões e do outras, 

quo vêm citadas no novo mothodo, 
natanio resolvou-.:o a fundar um ' e«:-
mitPl'ln »^•."«1«. /.T ĵ.iu -

çiidns nos jJiabinlto.-:, do hontem. 
* • 

1' •}>ular. 
Pouco litternrio. Apenns um conto 

e, felizmente, scand navo. 

circo, 

i cttvaHinliOs ou de velocípedes, mas do 
1 navios armados em palhaboto o ten-

| do, nos lados o na popa, nomos muito 

i pantttfaçudos dos grandes vasos do 

I guerra francozes. Oa navios andavam 

j á roda eom grande rapidez o jogan-

a prôa e 

ao cabo 

a senhoras 

acabavam 

borda íóra, 

o que as não impedia de vomitar maia 

dez cêntimos, para recomoçnrem na* 

quolla manobra do dobadoiru. 

Nesta mesma praça, no lado para 

onde olha u estatua da Republica, t i* 

Mei- | nham armado doU3 arames, que par-

tiam de uma altura de 6egundo andar 

aló u rua. Nestes arames, trabalhava 

um par de argolas, dealisando por 

ellfiH libai*©» J>o*- moj« «lo uma *ol-
dana. 

Pois bem, uestaa argolas, dopendu-

O sr. consi'Ibeiro Antonio Prado 

profeito municijial, part iu para o Gurt ! do, alternadamente, de pôpa 

1'ujíi. I de bombordo a estibordo o, 

do cinco ou seis voltas, as 

começavam com enjôos 

por lauçar o almoço peln 

Fa»full«. 
Tusoro na colurnna 

momo ração patriótica 
Wont ma. 

Estampa tambntn o 
mãos Haudicra, m.irty 
doncia da U-íia, fuzil 
julho tio lh 1 1 . 

oditori il, a cora-
da batalha do 

d< i •e trato 
•j da indo;, 
»dos cm 1-j 

I born longe, e, segundo pareço, ha idóna 
quo não vêm, somos nós quo vimos 
com olliis ao mundo. 

•Como (lz a Fratice Juive ? disie me 
olle um dia com nquello sorriso, um 
pouco ironico, parente muito proximo 
do dos velhos controver .iHtas do quem 
cortas estampas do soculo X V I noa 
conservaram mo mo r i a . . . La vai. Tal-
vez seja julgado oxtravagante, mas deu* 
ao om mim uma especio de vocação... 
rocatnH... Litterulraonto, em um corto 
momento, ouvi como uma voz interior 
dizendo mo : «Vai». E não tive maia 
descanço, até qno mo decidi ! 

— E aa suas loituras não o tinlmm 
também incitado ? 

— Li muito, l i . . . Mas não*foi is-
so. . . N ã o . . . Senti vocação.. . Vai. 
v a i í . . . Foi como uma anggestão. . . 

Toda a imprensa, pouco mais ou 
ineuos, e som distineção do cor, so 
encontrava em enaa de Victor l íugo, 

laudo em nomo 
Seixas. 

dcila (j ar. Deocleciano 

]\tuíhor rulonto. 
A Historia cont/t muitos casos «lo 

mulheres valontes ; rogistrando-lhes os 
nomes. Um, entrfjíauto, ft»i injunta-
mento oaquecido o precisa ser regis-
tr.' lo : o de Anna da Conceição. 

E' uma portngueza do cabellinlio 
nas ventas», lnuvadp seja, valento co-
mo troa, corajosa 4om > cinco o desor 
deira como olla s^sinha. Quo o diga 
Mauool Gonçalvos de Souza. 

O caso foi simple--. ?.Ianool Gonçal-
ves mora á rua Aliuiranto li:irro-o, o. 
Anna 6 vizinha, rnpra »o n. 4. Anto-
hontem, á noite, houve forto rixa en-
tro Manoel o o marido do Anna, na-
hindo aquello vencedor da contenda 
quo entro ambos sa travou. 

Anni» pensou lá c:>m oh «ena bot »os 
que íomo eia ilesafcro. Não demorou 
em engendrar um piano do desaüron-

O plano era 
brard, Edouard Thierry, Scholl, Julos I Bjm|,|0il : tratava-sa do ui-a sova no 

•i.arcey, Paul <le Baint-Victor, ! vi/,iuho. 
olhavam ' 

, num oeleetisuio mais pintalgado do 
do boccal. o fractura <lo moxillar su- | q l l 0 fundido. Koehefort, (i irardin, lló- | ^ " doV brios do mirido, 
perior, onde o projéctil se achava on-1 • - — - . . . 
cravado. 

O feriraonto foi feito por Ferdinan-
do Jambette, que disparou contra 
aquello um tiro do revólver, á i í> 1|2 
da noite, quando ambos so recolhiam 
a suas rosideuciaa. 

O dr. Honorio Libero, me.lieo-legis-
ta, considerou gravo o ferimento, e 
por isso fez recolher Antonio Quart im 
ao hospital da Santa Casa do Miseri-
córdia. 

Ignora so por emqnanto a canaa do 
eritne, não obstante tenha a policia 
instaurado inquérito a respeito. 

I 'ir : •„ , 

j Como á Au. ti-ia so a] os-ou ftgt.ia 
i «lofinitivamente da Iíosni '. o ila }ji 
! govina, acredita quo restitua íi. Itaiia 
o T, ci,lino, «sondo esta a imiis bella 
victoria qno a civilisação conseguiria 
alcanç.ir no séculos. 

Seguem-se nun correspond'.uicia da 
Ci'vital [>,rteïfi o as secções fio cus-

' tu mo.» 
r . p . 

O official do rt\:.;!.'ítio geral do 1 
potheens o roflpeol'. vos annexoa 
Doua Corredor», sr. Antonio do ( 
mur^.j Sobrmiio, obto .e triula u 
do licença. 

não ter comparecido numero 
d-j jurados, não so inativllou hon-

ia a primeira sessão puriodic i do 
5 .Jury, quo será presidida pelo d 
i relies Kci-i, ju iz da vara criminal. | 
servindo do promotor o dr. Freitas i 

! Guimarães, o «lo escrivão, o sr. llamoa j 
; do Oliveira, do 2.° oftTcio. 
! Da urna annnb«inniitar foram sor*- 1 
tou<lon mi-án c» no^uiulus jurado» : ar». 

: .Josó Machado de Oliveira, João Ave- j 
' li no da Costa, José Avelino da Veiga j 
j Machado, João Américo 1'ontos, Pedro ! ravam se senhoras, homens e criança« 
| IS^yilio de Oliveira Carvalho, dr. Eze- o ahi vinham todos elle» de escanti-
jquic l do J aula l iamos Junior, dr. Joú-, m ã 0 t c o m graúdo gáudio dos especta-
i liantiata de .'ouza, dr. João JJornnrdo i , . , . . 
'da Silva, Leindorf Pereira «Io Vascon- d o r C H f l u 0 ' c u d o b u , I ° ' obeeryavaa o 
c, M.h, J-.it) I 'cmandes da Silva, Ju l io ! espectáculo o npplaudiam com enthu-
J. Hodrigues, Josó Patrício Fernnn- siasmo as senhoras que escorregavam 
d«H. Ni h horto do Castro, Johó Isidoro < c o m m a i s g a r I , , 0 r a l e D t i a 

U'j t.)iivejra Cruz, João doa Santos, 
Luiz Gabriel do Freitas, coro»< l Luiz I e 8 t , v o c ' i c a d o duna horas a es-
Americano, K.ail Ktiry, tlr. Doli im 'J«»r-jtudur aquello servicinho e, quando 
l s ii.-i !jaidino o Silva, Juvenal Cy- ! rao B d n t j Cançado do estar continuada-
rinci ' ^* i - -- i 
P. d 

E; 

Ferraz, 
> Ismael 

«José Maria Passalacqua, I . . . . 
Ju to Josó m o n t ô c o m cabeça voltada j>ara ci-

d- Oliveira, João Baptiata Ama- m ; i» v i m i ) a r a poito do pedestal da 

j r.into, Ptídro Paes da Silva Furtado o ! estatua da Republ ica o, tirando do 

bolso o Ag ri-la, quo levára commigo, 

I escrevi cora mão tremula : 

r Josó Euzebio da Cunha, 
rnm multados em 40S cada um j 
r i. jurados fjtio não compare _ 
Au:a«h.-u do « artilho Lisboa, dr. i «Lia 11 do J u l ho —- Architectnra : 

Arthur (iuimarãt:3, Jiencilit lo Martins J Continuação do estudo sobre balaus-
du Siqueira, 

Ft 
dos 
rarn 

dr. Cat»:.d o Dretas, Car-
j loa Hath Junior , dr. Carlos Coelho de 
i Oliveira, Eurico Simas do Macedo, 
Eh ja rd I ranço do Azevedo Macedo, 

. ; GaLriol Arohnnjo França, Henrique 
» i lienevonuto do Azevedo Fagundes, «ir 
, ! l íeni ique Prooat do Camargo, dr. Josó 
, ' Maria do Azevedo Marques, dr. Ma-
j noel ' 'orreia Dias, major ."Manoel Nu- i 
. ... i:. 1 _ 'f " : i .. T.1 T 

Não foi 
diante da 

assigna d a 
Profcitui a 

bon t' ut o exp -

;• iraon, 
About o muitos outros 
com sympathias diversas, on, mesmo, 
so não olhavam, mas so encontravam, 
oa podiam vir a encontrar-se, e lom-
hra me especialmento Druniont. Vt jo-
o ainda nitidamente, sentado nttm po-
quono canapé, collocado no canto, á 
direita do fogão, perto do cana; é ver-
do do Mestre, o ilalli, batall ando pô-
las idéas cathoücns, sustentando Boa-
suot, a Egreja, os reis, oa papas, con-
tra toda a sala sublevada contra elle. 

«Drumont era então muito novo. 

Hontem, áa 11 h j ra i da manhã, sa-
bia para o trabalho, muito contente 
tia vida, Mano.il Gençalvea de Souza. 

Anni» cercou-o na rua e f»>i loqo 
agarrando o o dando lhe cachações e 
bofetada.., quo o po >re homem so viu 

magro, com abundante barba preta, 
Fórum. de compridos cahellos também pretos 
O juiz* da 1.» vara, a requerimento o um rosto onde parecia ter afivelado 

de Bento Porto & C., decretou hon- «ma mancara de irónica centro verei.., 
tem a fallencia de Antonio «Joaquim f . m dous olhinhos mui o vívo , br«. 
Moreira, estabelecido á rua de ü. Bon* | lljantea e ri.onnos, sob as l a c t a , 
to H-A j ch tmmejartes. Do todos os amigos da 

Foram nomeados • y n d t o s os r e q n c - i c - ' a ello o nnteo do nm tradicio-
rent a e o dr. Frederico Brotero. I nalwmo tuo inteiramente cliristao. e 

- N o a autos da execução de sonten-U® mesmo tempo, de todos, o nn.co, 
ça que o dr. Juvenal Parada move H«« facilmente seria po^ivel tomar, 
contra Giovanni Minará, o dr. Mello ! com aquella cara do ironia barbuda, 
Alfes proferiu sentença, jnltfando não ! por um vermelho socialista. Quem vta 
provado os embargos oppostos p lo 1 aqnelle rapaz ma^ro, apertado dentro 
executado, condemnando o nas custas 

Fi l izmont«, np urcceu ura sold 
quo promit u a valiwt o levou Ma 
p.tr.i medicar-30 na policia. 

Ha inquérito aohr» o facto. 

de uma sobrecasaca de aspecto pobre, 
com aqnella eabelleira, afjuollo riso 
ironico, aqnolla luneta, resistir ás tem-
pestades «le gritos levantados pelas 
suas doutrinas, infaliivelmento pensa-
va : cEste ó o mais revolucionário doa 

^ . , _ .. ... . . | homens da eommunn, assusta mesmo 
O secretario d i Jnstiça offlcion h ; o f l o n t r o s . , K f r a jn-tamente o con-

Fecrotaria da Agvieoltara, commiini- t r a r i o , q revolBCioaario d. fendia Pi > 
cando qne o jmz de paz do distneto J x Q h o n i r m da communa qa^hrava 

do processo. 
— Começaram hontem aa ferias fo- j 

rendes da Semana Santa, que se pro- . 
longarão até a próxima segunda-feira. 

• ata 
• yevo 

de Pitangueiras deixou de enviar t>c 
majipaa estatisticos de nascimentos, 
casamentos e obitos daqnelle districto, 
relativos ao niez de janeiro nltimo, 
visto ter-se incendiado o prédio em 
que fnnccionava o respectivo cartório, 
incendiando-83 todo o archivo. 

Deve ter apparecido ante-bontem, 
em Franca, O Srtimo Dwtriefo, Bob a 
direeçmo do advogado dr. Fernandes 
de Olivsirs. 

de Santa 
Thccezs. Vende se est todss m confei-PR O V E M s deliciosa agua 
! 

lanças por S. Lniz 
Não pedia novas «dragonnmdes», ma-

não se .apiedava muito pelas vietimas 
dns antigas. 

«Ao ouvir taes andaeias, a assemblóa 
vociferava, algumas caras tornavam-aé 
verdea e havia movimentos de hombros 
dama hostilidade mal disfarçada. En-
tão, Victor Hugo dava nm» feição af-
faciaosa á discussão; »nproximava-se 
do revolneionario eatbofico, paternal 
mente punha-lhe a mão sobre o bra-
ço, como para o proteger contra os 
olhares enviezsdos e oe movimentos 
hostis, • disis-lhe: 

- V i 

Banco áe Credito R m 

Itoali ou so sabhado ultimo, c »mo 
fi'ra convocada, a assem hl- a feral or-
dinária tio Banco -le Credito Ileal de 
6!. Paulo, i residida pelo conselheiro 
J.»só Duarte Kodrignes, director-re-
route do eatabelecimonto, a assem-
blt-a approvou todas na contas da ad-
ministração, refere ate ? no anno lindo, 
e elegeu a seguinte cororaiffaán íi.scal : 
dr. João Antonio de Oliveira Cesar, 
major Uomingos Soctorio o dr. Paulo 
Egydio de Oliveira Car vai li o, tendo 
por supplentes os «rs. Abilio Soares, 
dr. Virgilio do ^ f u e i r a Cardoso e 
commendaèor Joáo i -ost llotlovalho. 
Foi proposta e vo.'ai'.-k uma moção de 
reconhecimento ao z^io com qne a di-
roctoria do líanco, a iespeito da ci i-
s'i actuai tem gerido 03 no^ocios s ) 
eiaes. 

— Hontem. enmyfnn o 
semestral dos juroo dos titulos hyp 
theearioa. 

E esperado brevemente em Sant 
o sr. roionel Alfredo Vicente Marhns, 
commandante á* "Urrada policial do 
Estado de Minas. 

Está em S. Panlo o sr. Benedicta 
Soares Vsrells, direetor do Coilegio 
Varella, de BotacatU 

C a m í i s ^ a R / 3 u n l c : | p a 9 

Verificando-se a presença dos srs. 
Albuquerque Lin". Veiga Filho Olavo 
Egydio, »João Bueu João Ju l i .o, lí-r-
mnnn JJurchard, Leito Pentcatlo, Se-
raphim Lome, Ilonriqn Osvaldo o Car-
los Petit, foi aborta n sessão, sen«io, 
depois de lida, ap;>rovad". a acta da 
ultima s(..,:-ão. 

O or. João Buono apresentou uma 
proposta, oíiiu do q^o fos e lançado 
na neta um voto do posar pelo falloci-
ti.» nto tio dr. Elias i ust >, quo ha 
tompo3 j trríot ceu áquella Camara. 

A proposta do sr João Bueno foi 
approvada por nnanimidade do votos, 

O expediente constou do uma indi-
cação do sr. Carlos 1'otit. afim do qne 
o Prefeito ofiinio ao secretario «ia 
Agricultura, pedindo u Jitrruj.i > d j ex-
gottos na ru i da M- óca e rle um re-
querimento do rm sido, para quo o pre 
• idente da Ca • ara a; r - nte, com a 
mai.-r brevidn i/\ a d;S(.i>:sâo do pro-
jecto de lei relativo a ma. e.damisíção 
da rna Domingo ilo Moraas. 

A* essa hora 
gado objecto d 
quo o dr. João 
ultima sessão re.ali da 
do. sobro a reorgani .a, 
sanitário municipal. 

Na 2.a parte da ordem do dia f. i 
discutido o proje. t » do s •. Veiga Fiiho, 
auctorisan lo a Prefeitura a contractar 
nm p'tlc<i>r«fdi - capaz de cofiar os 
documentos existentes no archivio mu-
nicipal, A requerimento do anotor, o 
projecto foi á com mi as ão de Finança». 

I Foi indeferido o requerimento da 
pagamento ,. x , , .. , 

Francisco Koeh.t, pedindo o pagamen-
to pelo serviço de eonstr » de trm 
muro C.u fechft á avenida d.i Iuten-
daneia. 

os ' Segue-se a discussão do recurso in-
terp>'sto pOr Eduardo Do^s n , contra 
actos da Prefeitura, referentes a ter 
renoe no cemitério do Kra:i. 

Posto a vo'os, foi negado provimen-
to ao re."nrso. 

Depoi% entrando em dfsfftrasâo o 

Qucdinho, 'L'ito Frau 
! do tio Amaral. 
I —-So hojo houver numero It gal, serã j 
i julgado o processo em que é ré o Hen-
! riquo Maestri, accussudo do crime de 
j iní.rte. 
J Produzirá a d efe a o dr. Gomes 
I Cardim. 

J Foram apnrovados os contractos ce-
! h.i.rados com Samuel Augusto das Ne 
v«s, para aa obras da Escola Hn a'<\ 

i em Santos, o COM Joáo Firmino do 
Lima, para o «orviço de passagem era 
c.anòa no rio lUboiia, na Barra da Ui-

: lieira do Iguapé. 

;«m 
pai 

escola ra 
veil a. 

íifieadi 
dadas 

ideio, d 

j as falta » de e. 
pola professora 

V ram concedidas 
p: -.reata o ein o, em pro roga 
lo s.:s-.enta, como requer u, 
.ora do grupo e »colar do Er 
ia K.sraeriMa Ceai 

, foi n n! 

Bi 
em iiv 
•>o do 

nto jnl- j 

i 
iton na 
rço li o- ! 
serviço ) 

mpofl, ])v 
A mpar o. 

Cealati do Moura; d 
vf dr. Lu iz Augur;to Cor 

fio, lonto da Escola Norma! 
ü i : t H , ao sr. José Ferraz d 

fe L">r do grupo escola 

h i l V í c ç a 

I 'm p i 
as 

•.mm 
ã P 

r>r te>».}'!,s.v 

Pegnia de Hastes fatra o Rio o pin-
tor Bsnedicto Caliif.». f : 

Fnf. FMSHM 
• m R»4rifS 4« f u i » n Iftas). 

! t o r < . /•:.,O a iftdei 
| cão, estava havendo uni 
' vado da carepa, ' om morte«, forimen-
j tos graves e o diabo a quatro. 

O dr. Pedro Arbnes, 2'» delcgido j tar 
) qirie so achava da serviço, acudiu no ' 
j local imme liatamente, no carro de prn-
j ça n. *'u. acompanhado <lo escrivão 
i Ataanado, do nm agente de toda a 
! c nfiança eào- r />• ri •> a AnMi ro Bloem, 
• d » Ki a ' , e Benedicto da Toledo, do 
! 1 horto. 

Também seguiram, por ordem da 
mesma au :i >ri ia nma força de »ei:> 

oí> o co nmando d-; nm cabo, 
nm» ntfj.t idíi de agiotes, en-

tre os qoaes nm mni to comprido e 
mui 

três parisienses o observações sobre 

oa tectos do capella e do ermida, em 

Paris» 

Fui-me, depois, caminho do restau-

rante, ondo costumava almoçar e, as. 

sim que dobrei a esquina do boule-

vard Mairenta, ouvi, por dotraz do 

o I ancre- J mim, a voz estridente o rouquenha de 

um cnmelot : 

I «En voulez-co 1'h des z'h mai da f 

Ah ! le3 sa'es l ét- s ! 

Y ont du j oit aux pâtes ! 

Era o pregão que atordoava Paris« 

j havia nus quatro ou cinco dias. 

Uma canção insóssn, criada por Sul* 

bac dos Ambassadeurs, escripta per 

Mulínt e Deamarets e musicada por 

Emile Spencer canção tão chata na 

criação, como na poesia, como na m u . 

sica, occupava, naqueilo momento, as 

atfenções do tont-i', r<n. 

E, a ca l a pregão; « Rn >:oiï.> z*vou8 des 

~'/iOm>.;r 'ti — .\h! Ice. . aï's le' s, > cabiam 

cin -oí-nta cêntimos no bolso do ven-

dedor e tantos eineoenta cêntimos ca-

biam, que, nos primeiros cinco dias, 

vonderam-se com mil exemplarei; don-

do se dop:ehonde que áquella corcun-

d» lyrico musical havia já rendido, ao 

sou anctor, eineoenta contos de róisI I I 

E a fortuna daquella canção não era 

nm facto isolado; j.ã antes a desenxa" 

1'i.ta canção L'amant d'Amanda t inha 

enriquecido o seu auctor on, antes, o« 

s us editores. [>orque, em todos os pai-

zoa do mundo, o artista 6 sempre quem 

tò a e o editor ó sempre quem dança f 

E t podia falar agora do nosso Tango 

'•o Y\ V . 1 -, que t inha egnnl mereci, 

mento e teve egual fortuna; mas qne 

diabo! não é de mnsica que eu fui tra-

Ptiris; mas sim da architecture 

moderna e, da architectnra modems, 

não saio nem que me ra 'nem ! 

A i FK F. rio CAMA lí ATE 

l e -

da 
Maria Candid t do 

licença?: de 
gação, e não 
u, a profi 3-

-II 1.ontem, 
licia Centra', 
oftieinas tio 
. d » dr. Fal 
con flicto le-

; praça», 
alem dê 

ruivo, qn • fíttin um espalhafato 
projecto, os pat>eis referentes ã regn- | âos diab u, e ontros aa^ i l i j res d » po 
iarisaçüo do perlil e eonstmecSo de lici.a. 
sargetas da avenida Higienopolis, foi 
approvado o projecto. 

Foi approvado o padecer, enviando 
ft commissáo de Finanças o requeri-
mento doa propristoric« de cassa de 

Deixamos livre ao leitor fazér id** 
da cara com qne fieon cada nma da-
qnellas peeso»^, quando, ao chegarem 
4s offieinaa do Correio, todo encontra-
r a » na mais san'a ( a z do Boakor I 

O requerimento de Will iam Hog-
gin , rrt. enheiro norte-americano, pe-
din lo licença e ontros fsvores p«ra 
explorar mineraea de valor na cidade 
'le Santos, foi assim despachado pelo 
secretario da Agricultara : 

«O governo não se oppõi a que, 
respeitados o* direitos de tèrceiros^ o 
peticionário faça nos terrenos dévolu* 
tos as investisfoçôes e s*pk>roç6«s ne-
cesiari-ia para a descoberta de eeine 
rass. Quanto ás garastias qus l l l % 
ao poderio ser eonc*l idas pelo I ' l l « 
Legislativo, so q»s l so ^ 
petiçAo, pars fossar aa 
^ ao lbs »ereoac.» 



pecionar o contra- almirante Custodio 

d* Mallo : 

1.* Qual • moléstia da qna oetá sof. 

frendo v 

3.0 Está incapaz para o sorviço nolivo ? 

fl.# Pôde desemponhur commiiiBiSo 

fóra da oapital ? 

Também consta que na respostas 

foram as seguinte» : 

Ao 1.°— dyspepsia. 

Ao 2.»—uno. 

Ao 3.°—Pódc, exceptuando-se os Es 

tados de climas húmidos e queutos 

como Aintizouns, Pará e Matto-Grosso. 

O parecer da junta módica foi hoje 

entregue no chefe do estado-maior ge' 

nerul du Ariuniln. 

Tr ibuna l d e J u s t i ç a R » u , f 

Partiram pata o Rio dona navio* da 
di visto do Atlântico Sul . 

IUnn t ev l d / -o , ft 
No banqnate houtam realisndo no 

theatao Sali», para solemnisar o enoer-
rnmento do Congresso Seientiflco La-
t ino Americano, figuraram 1.150 talhe-
rea. 

Os brindoa versaram sobra a neoes-
aidade da eoufrnternisaç.lo do continen-
te sul-amerienuo, lembrando se de que, 
p i r a inicio dossn medida de nltn si-
gnificação na politiea do todo o Uni-
vorso, dovom o Brasil o a RepubÜoa 
Argentina começarem por restituir ao 
Paraguay os trophfos de guerra. 

M Miai «a B. CrMUii Real, s oi», H I Mana. 
a 

K) aofdaa <a Comptaiia Paailat», lodiai, a M*t 

*' noa* ornei AL DA aoLsa 

'.O HOVSVI D» COM; PAUIU», audi»», » 20ÍT 

A S C t r c a d o d « c a f é 
W B I O . t 

Entrada*. . . . 10.400 aaooi 

Embarque* . . . £0.000 • 

Mercado, ««Imo. 

SANTOS, 1 
Mercado de cefó : 
Vendas hoje, ti.000 saceaa. 
Base do dia, 4»600. 
Merendo, sua tentado. 

Café embarcado. «4.773. 
Entradas, 19. H2». 
Desdo l.o de julho, 0.914.835. 
Ktocli, 1.126.Í0U. 

Cabidas . Nada. 

Café baldeado hoje: 
Nn Paulista . 9.3Í 
Na Horocal mna . . . . 5.2f 
No Camiio 1 .impo . . . 1( 
No Braz 41 
No Pnry 2.0S 

Ceapenl i la Kstrnda |c Ferro de 
Ararai]uai'u 

Faço publico que, a cortar do j i ç i l 
do abril, aorfto aba l as ao tiâtcgó tio 
paBuageiros, telegraph« o nioioadorli»!«, 
as eataçoce de Snntii Joseph», no W-
lumoiro ;!ü, Dobrada, no kilomctro 54, 
o Hanta Krnestlna, no kiloni Iro 04. 

Ai» '» ' )mira, 29 do ur.rço do 1901. 

OAni.os P . MAOALIIXM 
3—1 Director pru id in to 

IBAÇA De conuancio 
Iiiap«ctor do «loa, ar. Aliud« Btnliibe f , 

EiVX KU SANTOS 
O mercado do CAIO abriu bunte » salmo, os bsse 

de «toou. 
O mercado eatovo eittiro durant» todo 9 dl», na 

l'ã>v' dc ISCCrccliailde >t;mu na iiitsiiia laio. 

TBI.KOKAHMAS 
JW», /-*'» O.Si -n»nearlo, II 251-12; particular, 

II mercado, tlrme. 
A» lu.au- Usialuiu, II ?|8; particular, M 2?[32; 

Dieicado, Urino. 
A'a .1.15 -• Bancarlo, 12; tarlicular, 12 l| 10; 

mercado, llrnic. 
u>, /-A'a IMiO.-Bancario, 11 7|"; p»rtlea-

l»r, II 1,'>|16; nterrauo, llrmo. 
A' 12 30 - llaiiuuio, II í|f, lartlcolar, II >!|JS l 

mcre»do, obtavo'. 
A' 1.30-HliKiaro, II ISlIOi particular, II 31(12; 

iir.Tcudo, Ulm,-. 

WALAS PARA A liUROPA 
BtllAMU o Wl-Z oi: A1IIUI. US 1901 

Para a Ewoia: 
Dia il—Dimuhe 

» 10-Ccr.liltire 
» 10—L i i / t r i a 
• 17—(lytlc 
» 23 — Orinsa 
» 21—Chili 

Para New Ycrlt 
Dia a—Buffoii 

» 17— Wonhtuortli 

/ i I Complota hoje mais nina ri-
/ T i l sonha prininvora, o sr. 

Antonio Teixeira Bastos 

distinoto empregado uo commcrcio. 

Po r eate motivo o onmprlmentam, 

ZOUAIDA JULIA e a f am í l i a VIANVA 

Café Jc-spaclnulo, 50.901. 
Cato despachado durante o moz de 

Barço. 463.200 
Café embarcado durante o ínoz do 

na r ( o , 570.ÍW1. 

Entre os brindes que O Commtrcio de 
San Paulo oHorece aos seus assignan-
te figura a Cull ura do» Campos, do d r . 
Assis Brasil. 

TeleggraiãBBiisBs 

Por acto d o liontem, foi nomeada d. 
Caimolla Slavale, proíessora prelimi-
nar, pura o cargo do adjunta interina i 
do grupo escol; r do Itupira. 

Commnniram m n eMa pinça o fo ile-
maiK que, em co..tini:avílo á tlrma An-
ilnott i A (}., da (juil iicsuminioi todo 
o activo o p i c iiii, conatit'iim"s, ne?ta 
date, uma novo aoeiedado so!i o mrsiiia 
rnzfio ticcial do Andreotti & C., da ijual 
fazem parto como coctoa, solidários: 
Pedro Andreotti. tJloo'o Bertoli! o Josó 
Gninbog!, continuaiido com o mosmo 
rumo d" nnuocio. 

H. Paulo, 1 do abril do 1901. 
I ANDULÜTTI & C. 

F e ! i c i t a ç 5 e s 

1'o^em ânuos lioje: 
A Bin. d. Maria da Gloria Bourroul, 

virtuosa op|ioaa do nos;;o inquebrnnta-
vol corroligiona'io (lr. Entovam Leão 
llourroul, ndvoRsdo e ) iiblicista. 

O dr. Antonio do Toledo 1 izn, diro-
ctor dn lie] ni tição do Eatntisticn. 

A na. d. lsolina do Pnnln líniiios, 
I rofessora da escola modelo Caetano 
do Campos. 

A menina Maria, tilha do ur. João 
Cocllio da Cosi i. 

A p.onlioiita !tin Ferroiía d is !àau-
too, lilha do or. ll-.noel Ferrciiu dos 
Santos. 

Fe a annos hont^ia n nonhorita Al-
bertina Alliorti, lilha do maestro Al-
berti. 

O (l/o''«. 
Eia Hub.itttniçáo ao Campeão do /.'s• 

i'VÍ(Zi comecou li sua publicação, nesta 
capital, iíui~seriianr.r::> com aipioi.tr rt 
tnlo, aoli a direcção do sr. l tocln Mar-
tins. 

Prosporidndes. 
- , • 

Regressou lioutoin do Triangulo Mi-
neiro o ueguo nmanh i ',>a;'a o Amparo 
0 sr. dr. K. fio.".« 1'ouvroul. 

— -

ií1. u::i3 dna proroios da loterin da 
crij ilal fcdeial, eztrnliida hontam: 

ntiíMio- de ir.:00O.<: A 2008 
2D":i;i. iojs, »• : II. M-7-i, 15507 o 103S1. 

ÍUS , 1039, 12107, 18\'S» e 21402— 
100.?. 

1301, 1091, ;'.227, 7250, 10173, 17004, 
2.:S:)2, 27211, 1003, 0959, 0901, 7095, 
1 1919, 19.-27, 20121, 2-." ..'. 2X.il \ 2915'!, 

Fl'XDoS rt-DLICOS 

Iiiriii • [, cmi-. I •.. 
Idem 1 oininsli<li:3 do 1 J , 
Idem, Idpin de I ' 7 
Idem cnmotft ». 
I.oiilis d» CaniMiiMitulcIpi 
I i.l.l| 1 C.:'.. . 

A m - « * * — ' 
romrüHrcio o liiduali-lA \ 
to(,ßlruelor e Atirlio'a | 
rieòllolíea' rail, j 
Idem, ( »rtolrft (ooimorclAl.... ! 
Idem, com ( j j . | 

; 
Mricinilll do liailoj 
Hlbeil no l'l'̂ lO 
Bi.nl"» 
6. 
h. I'Klilo UK 
I'nlruj d" Hii'j Carlos 

, . . ' » lot 
» . » » CO:iH' '(> 

l'U:(tO dr. rS0 i'r.lllO 
Banco d H Republic».., 
Industrial Amparfn-ie 
Co;iiu - i-ciale Italiano coiu-vuoio 

AtCOKH UK COSll'A 
Aiiim j 
Aiilarctli'ii ;n , 

O xitropp peitoral composto 
(lo Macedo Soares, cura om poucos 
dins ns bronchites, tosserj rjiirldes, 
rouquidão, ustbraa o coquelnclie. 

Encontra-se unicamonto ua lliiiniw 
ein Amor:', rua Aurora, 55. 

30—d fSn». o Una.) 

M in (O'il .'u ' j 
I\-1: ail i du I', do Arnraii'.iar 
Arno. l'Mi.itt» 
Sr.çABtlna 
Itn'-i l'anl' m ' 
l'n l.i II PaulIstAtin 
l'rrio Carril l-ani'i ninam., 
llelb'.;ftmer.to do l iu'.ru " 

oi H re il jndof)....... . 
Cr.» de il. l'uolo 
1,11 fiUiH 
Mocbnolc» 
Heiiantil o lodu«tiii.l . 
v' f. k'y Ani 

I l o i i i n , I 
Em rodas diplomáticas nfllrma-se 

quo o governo italiano «rigira da Cíi i 
nn n importa» ia de I i i milhões do 
lira:), como iiid< :i.u.'.r.t,ã i do pirjui/.os 
soiTridos por sululilo la 1 alia no 
Celeste Impér io o da i dospo:ts do 
guerra foitas com a eicpcdi' t<> do tro-
pas para o mesiuo irapurio. 

fij medico, com longa prat iu 
0 niK lufpltao'i «la Kiiropa, <jj 
jo membro da Booiodado do ily- tJ 
[tf gieno de França, looio liona- j j 
il) mérito (ten A ouua HUMANT '"Î 
-I lAiiíA) dos i.ospltao:; da Roal '3 

y» e Benemérita Sociodado Por íjj 
til tUKUiza do litfiioi'icbnoia do f j 
<jj Wo ileJaneiro.CVnt.; do 1 1/J ,3 
ji At 4. úrua 15 do N'ovomliro, '•{ 
A, 2b; residen ias ilia Vfcojii- ni 
fei de do l i l > llranco, U ; ^ 

B t t ^ e - i E t i t i . i o e a c a o ô u u 

Todos os numoros termina l .s em 0 
têm 2.-?. 

1 oleginrumn recebido pelo agente 
geral Jul io Antunes do Abreu, 

— — 

FAÍJOSIMENTOÍS 
1 íiilncd rain -. 
E m 1'inilnmonhangnbn, o sr. Jul io 

Koli;-;ola, íiliio tio er. Frnneiseo I nli-
zola; a f;r:i. il. .Tosophina Sa\ich, lilha 
da ra. d . -Maria Policcua do 1'auia 
Cortez. 

I 'm Franca, um filhinho do sr. 
Olymplo liodrigues da »Silva 

I 'm Porto Ferreirn, uru filhinho do 
sr. Salvador Montefascc-

Em Portugal, a srn. (1. Mntia Rodri-
gues Pereira, virtuosa m i o do sr An-
tonio Poreiia ígnacio, socio chefe da 
firma Feroira <!-: C., de Uoitnvn. 

N'o .lio, d . I lar ia do Je.Hiis Mm,toi-
ro r.ima. mãe di# sr. Ncls.m da S.Iva 
I. ima; d. .Mnria da líoa N..va do Sou-
za, esposa (lo -sr. Domingos -fr-.-ó do 
Souza; o tenonte-eorouel Armínio Co-
sar liurlamaquo, o d. Ma: ia Dolores 
T. Gomos, esposa do Autunio .'Ja-
ria (iemus. 

O sr. dr. Olyntho de Mngnlháes, mi-
nistro das llelaçõos Llxtoriores, com-
municou no sr. ministro do I rugnay 
quo o sr, presidente da Republ ics aco-
lheu com grande sntisfucção a rosolu-
ção do Concre-so Srientifico Latino-
Americano, .ioiirrn.iii-.ii o II:[• do J a 
noiro para po réalisai', em 1901, n ,'í.il 

sessão do me :uo congresso. 

ï ' a r i s < 
Os estudantes, descontentes corn o 

procedimento do um lonío que maltra-
tou, na Academia, eoliegiv russos, pio-
nitivciii uma manifestação do desagra-
do aoiu osmo lente. Uoceintu-so graves 
desordens por cs a occasião, parecen-
do tamliem quo a agitação dessa cias-
so e n Paris tomará prapor;ões in-
quietadoras. 

I . í s fxMI , 1 
O mini tro iufjlez apresentou ao Mi-

nistério dos Negocio* Exteriores, uma 
nota, em formos cortezo«, protestando 
enntra a persegniçf.o do quu t ím sido 
\ietima os pndres protestantes. 

M'.TEA B UYPOTIir.l'Altl Aí r i o , î 
Bsgne hoje para m i capital o sr. 

Antonio Azeredo, 9i: a !or federal por 
Matto Cross î. 

O contra-nlriiirai.'. j Cn t diu de Mello 
dir igiu um officio na almirante Eduar-
do Wandenkolk, chel'e do Estado Maior 
General da Arma li», pedindo seja snb 
Bett ido a conce bo da guerra, nlim de 
defender-ao das uteu -a- "los que lho têm 
eido feitns. 

íí. (lediio r a',de ii 0|,i. 

fKKÜAS nitAI,;sAIlA't llfiMl'll 
a. C- w.ar.la» p... I I. • diu 

\ i c n i i , I 

Circtilam nosta ciilado boatos sobro 
a prisão (lo eminente cscriptor ru.- lO, 
conde l.eão de Toisíoi, em S. Peters-
burgo, dande-se como cansa e-tar olle 
envolvido nos conllictos que têm .ido 
promovidos por estudantes ein vários 
pontos da Russia. 

Consta que são estes os quesitos 

formulados pela respectiva auctoridnde 

marit ima e que t 'm Je ser respondido» 

pela junta medica, nomeada para ins 

"7.-TT 

— Ali I que bnndsde a sua, sr. Punlo I 
— Acompanlial-o-ei na proxiraa quin-

ta-feira ú cnsa de sen tio. 
—Mas olhe que A longo daqnl, (• eia 

lïercy, onde meu t o île empenha os 
funções de gnar-11 do uma das portas 
do Deposito. 

— liercy não <• mnito longe. 
— De mais, virei ou ncompnnhal-o 

aqni, se não encontrarmos esrrtia^om 
que nos conduza depois do jantar. F a 
conheço bem meu tio. guando tem 
ootn quem converse r In tia» ,i.-Off "tl 
q í , ' n . Alóm disto, tem t ina frasqnei-
ra com excellentes vinhos. 

—Não pensemos agora na maneira 
por que de-, emoi regressar. O essencial 
A qne eti lhe posss ser uti l on ngr»-
'lavai, ' reia, pai-, qn»./» com n melhor 
vontade que me primptif ico % acom-
panliiil-o 

—Se ias., o não ineommode, viret 
aqni buso»i-o na qninta-feira, ás ií ho-
ras. 

— Estarei prompto. be o tempo es-
tiver bom. Iremos a jk- Assiatiri «o 
jantar o sen fntnro sogro, sr. Daralle > 

— XAo, »r Panlo, tem rariito qna 
fazei no srn estabelecimento, qna nem 
pot nm momea'o p>de abandonar. K 
dapois tasabem o exeelleate b w n 
tass plena eoafiança M nóe, aeeaát» 
rã a olhos iaehadoe o qne for <ten-
vencionado entra o sr. Paulo • mau 
tio. 

Mas talvez Kicardo procura uma 
entra mulher. 

— Isso tiiín creio eu qno elle faça. 
O ídolo dc Iticardo 6 a irmã de F.tion-
nette 

— Poi i en l i o qtic treto de se cor-
rigir e de fazer economias ' Mas não 
iidivinho ainda de que ,iatare/a é o 
favor qne t, amigo Victor espera de 
mitn. 

O cnsn é o seguinte, sr. Paulo. 
1'ui já falar com meu tio e partici-
pHr-lho a minha intenção de casar 
depressa EH ; quiz conhecer a tainha 
futurs, o para isso foi cumtnigo ú tnasa 
da família Candn A minha querida 
r.tienuetts agradou-lhe em ei trom». 
ralou se da questão de interesses, o 
ruou tio, que í velho e descunfi.i.lo, 
quer qne as cotisas se façiam com to-
da a regra, pa-n bem de todos. Eu 
levo com i dote dei inil franco-, e a 
minha noiva, quinze mil 

Meu tio n i g e qne se faça nm con-
tracto em furna e incumbe se de 
combinar e.-m os pn s lUndn os de-
talhes. Ors, eu leiabrei-mo dn qna o 
sr.-Paulo, q ia estã r-tildando direito 
a que já sabe tanto como qualquer 
advogado, talvez se pre.tis-e a ir jan-
tar commigo em cas a ila mes t ir , da-
qui a quatro dias, iato r.a pro i im» 
qainta-feira. O eíeellcnte homem ex 
p!ica.-Ihe-ia as s ias as, o sr. Panlo 
redigiria o contracto, a, em segnida, 
levaríamos o raseonho ao tabelliâo, qne 
nada m»i< faria do eopial-oe. 

—Es to a ás raw ordene, aarig* D t n l l a 

[ —Não completamente; n " u l t imo ' 
m j z , os c inteiros deram trabalho a 
nm terço dos sen* operários. 

—Mes, isso teia muitas semelhanças 
; com uma ruína. 

—Rnina, não direi iaas constitno 
i uma avnltnda perda. 

— I", ninguém mostra npprohen- »es ' 
—Não, si. Paulo ; pelo menos eu não 

; tenho conhecimento de qnaesqnar re-
e. ios dessa na'p.rez% e posso aftirmar 
qao nada ouvi dizer. 

— Que dizem 03 operários ' 
— Os operários, sr. Paulo . Cem sa 

i»e que oa operarias suo bons nn" , e 
ontros mau-, Da noos ficaram nos es-
taleiros e nenhnai receio manifestam, 

! O- maus dizem o que lhes pnrf-ce 
quando estúo embriagados, mas esti-
riam prnmptos a voltar a tr-.balhar 
por conta da cai», do que so depren-
de qne. apesar de tudo, têm coutiain.a 
nella E creia, sr. Panlo. qne c que 
aealKi Je dizer-lhe é a verdade 

L I I 

O filho de Pascal Eantier feoa íne 
ditativo duran e algnns sírgnndoa «. por 
tim, olhando tizamente pnra Victor 
Reralle, disse 

— l ale mo com inteira franqueza : o 
amigo Victor, que fc a pe-3o» la-ii-1 

competente para avaliar as circnmstHn-
ciaa em qne meu pae se encontra, jol-
ga qne a demora gae vão ter na stt» 
execnçiie as gigantescas ecnarrucf ies 
emprebendid is por naaa pae, são po 
derá prejadÃ . a« « N I credito li. 

FOLHETIM — E essa a minha co.;vic.;uj, Bi. , 
i 'anlo, respoudea Tict ir. 

O moço e tudnnte tomou a roBfiira-
ção com força, coma :a l!.e lio ivc. som 
tirado de sobre os hombres nm p-jso 
do cem arrobas. 

— As suns palavras tia; quillUam-ma, 
Victor, (lis o ellc. 

—Mos cnl •) i -tava inquieto, sr. 
Paulo i* 

—Kstavs. sim. 
—Porqno .' 
— Porque me ha*.iam chegado aos 

ouvidos boatos assastaJorc-
—Não faca caso do que dizem ns 

má' línguas. Bem sabe que a inveja 
faz falar zuuhn gente 

— Alguém ma disse qno meu pae 
eumprorn. ttera avultadas soaimas no 
jogo de fundos. 

—f:im, isso também eu ouvi dizer. 
— E ccsanravani meu pae por ten-

tar especulações de emelhantcs natu-
rezas, visto qne, quem tem internse* 
tão graves, como são os delle, não deva 
arriscar os sens capitães nas casas de 
jogo, não é verdade * 

—Mentiria ae aftirmasee o eontrario, 
sr. Panlo E certo que o patrão tem 
sido cen: irado por arriscar desse mo-
do os sens capitaes, e, sobretudo, poi-
os per ler, mas não ouvi que n in» 
guern tirasse desse facto nma qual-
quer consequência desagradarei. A ca-
na Eaiitier v considera la riea e soli-
da, a não ê de certo um oa outro ma-
ço mais on menos volamoso da notaa 
baneariaa que pode fazar neliâ nm 

XATii R nn rroKTCi i 

A lieraii«.-"> l i e l ' p n i ' e 

— Ah 1 isso aao é franqneza, Vic or 
£ ' impossível que a posição espei ial 
• m qne meu pae se eucontrn neste 
momento, náo (lê ensejo a certas re-
í a i õ e s . . a certos commentai ios. 

— E certo, começou S ictor, que a 
•ataçáo invernosa não protege os ia-
teresaes do patrão. mas esses inte-
rease-s, embora sofTrsci momentanea-
mente, hão de mais tarde medrar con-
aideravelmer.t«... Diz-ae realmente qne 
O sr. Paaeal Lantier deve perder muito 
dinheiro neste inverno: ma» ninguém 
dnvida, de qne eateja em circnmstan-
•iaa da fazar face deaafogadamante 
aos sens omprom ssr s 

— H a quem censure ss suas empre-
•ns? 

—8ám, diz-se qna entra em muitos 
M f M M a ao saeuao tampo ; mas diz sa 
| a k ) M qna «aba dirigil-os como pou 
M s , qna aomprebenda o progresso, qne 
« r i e n a aa exigências da époea, e 
• s e be de chegar lance . 

—Todavia, oa Uekaibcs estão inter-
(Caxtiaiioi 
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Companhia DI4IUaaSo o i|)>< «l»eraea 
ClirUtutrd-HUipaUir 

ASBE.MDI.lU UEBAL EXI«âOBI>IllABI* 

Bfto ciouviiluilo» o» ir». aialoniíta» 
douta Compauhitt par» to reuniram um 
aaucnililtia g*r»l extraordinária, no dia 
8 do ubril a futor», ás 2 hora* d» 
tarde, nu odill lo da rua riratiuiiua, n. 
17, paru deliberar »obro u» propoeta» 
i|uo /orem apresentadas relativamente 
6 nioditloaçAu da Companhia, o bem ua-
• l n éo parceni, apreuoiVaUo sobro na 
moemus pola commisiílo para cibo Ilm 
•leito. 

Os Mv. Atuionialan po.-auinuro- do 
acfCaa ao poiiador. paia p derem vo-
tar na aneonibiéa acima roforlila, deve-
rão depositai ac na Companhia atú O 
dia I!i do corrente. 

Büo Puulo, a do 111 orço da 19 >1. 
—C. diroctercs, Aoo. Tou.f—.Tojo 

PAMKB. S0-2Í) 

I Um Mtliitur iirlso 

fí a manifaatações nvphiliticas nüo 
maia frequantea na estação calmona; 
excitadas pelo onlor, appursoem as «í-
ceras InhiaCK, ou da muiota, da bocca, OH 
tumores, aí regelai Ota ]iUfitiilosna etc., 
qna ião tratadux com o Licor Tibuina 
do pliarUBccutico Urnnadn, effieaz « 
BOguro depurativo do sangue, toman-
do-ao três cálices durante o dia. 

Eiicontia-so nas priucipaes drug.iria, 
de S. Paulo. CIO) 

Tratamento segar* 

Ol Mrvani-"o tantas pessoas aneniicnp, 
lynipliatkas, oi ciophulosas o raeliltiess, 
cu jc s Bj mptomas a ao : a fraqueza pul-
monar. a doforniayão ob. ca, o tumor, a 
pallidcz, o cog ig '.urionto dac giandula.i, 
a adenite cte. O Vinho iodo-tamiico pitou-
phatado o i/lijierinndo, do pliarmr.caitico 
(iranado, approvado pola Repartido 
Sanitaria, é do arando valor na thera-
peutics, loriitndo-.-o i.m calico tu prill-
eipaCH lofeivõe». 

Enconti u-su na pliarmaci.i e drogaria 
Granado, á rua Primeiro do Uar;u, o 
na.- prlueii-aoB drogarias de B. .Paulo. 

(10) 

Aos enfermos do peito 
O tratamento da íioncl.ile agwla ou 

chronica o outras affecçSet catarrhacf, 
quando liOm I'l.nduzidun o oliiervadi a 
acção thorn peutica da iredioacSo ompro-
Rudn, o rc.snltiulo da cura <•' eridente; 
portanto, ó mister todo o eserupulo nu 
appHcaçdo do remédio; na.. condçõoB ex-
postas, o medicamento que pui ecu iiu-
Por-Bo eom toda a confiança do- enfer-
niOB ou do ijucm os tenha n seu cargo, 
como alo accordea muitos diatinetos sr.-. 
medicos clinico?, 6, som duvida, aliruma 
o xarope aiiti-catarrhal de Cardas li tie* 
dirt tie, do phanuacoutieo ilrnnado, pela 
nua rooonliocida propriedade balmihíiyi í 
ejpertn ante,\) upaiido-fo dcslo modo não 
Bó dii lio ro, como I'l'icioso tempo tom 
«sp rioncia fi ni r-sultndos. 

Ene nti a-se i ns prlncipaea drogori:ts 
cia !S. 1'auloT (:0) 

| 
o « 
• • 

EDITABB 
O dr. João Tlioninz do Mello 

Alves, juiz. do Xliroito dn 1.» 
tara nommercial desta ooLiaroa 
do B. I'aulo. 
Faço sabor a n <]ne o presento 

oiliUl v inm, quu o portuiro dou 
auilitorioü .To lo Feiroha do Oli-
veira Gsiua ha do trazer a pu-
blico plágio d i venda a arremi'.-
tação a quem maia ilor o maior 
lanço oITcrocor, no dia 0 do abril, 
ao meio-dia, íi porta do Forum, 
ú rua do Quartel, os bons abaixo 
descripto», penhorado* a Fran-
cisco Maria Caropro.io o sua mu-
lher, para pngamenlo da rxeru» 
ção do sentença quo lhes movo 
Eduardo Octaviano, a saber: 12 
lotos do toiTOnon, situados na 
colônia H. João Climnco, districto 
do H. Bernardo, Comarca da Ca-
pital, com a eztoiisão total de 
S10.I-.::: ms. quadrados, inclusive 
mti loto em separado, não com-
pruhoudido na planta fornecida 
aos avaliadores, medindo oeto 
lote 2H.242 :n . quadrados e os 
constante* da planta medoni 
Q1T.:!91 riH. quadrados e so 
acham (lividiiloa ni.moricamsntc, 
pela fórua Hogninte : T.ote n. 1 : 
contém nina aroa de 2:i.:ni') ms. 
quadrados, com frontes pnra tres 
ruas projectadus, conllnuiido com 
estas tres ruas e, pelo ludo es-
querdo, com terras do Albiuo da 
Costa Bruto e outros. Esto im-
movoi vai pela segunda voz á 
praça por tiú o ter encontrado 
lançador na primeira, peio quo 
sua avaliação, quo á do iSU réis o 
metro quadrado ou um conto 
oitocentos o sessenta e oito mil 
e oitocentos réis, tlea reduzida 
il l.C81$020. Lote n." 2: contém 
nma arou do 2d.H)tJ metros qua-
drados, conlinando pela frente o 
polo lado direito com duas ruas 
projoctadas, pela esquerda, com 
Albino da Costa itriito o outros; 
v, pelo fundo'«, com João do Mo-
raes. Ejto immovel vai pela so-
gnnda voz ã praça polo iiMamo 
motivo decl irado; polo que sua 
avaliação, quo ó do HO róis o me-
tro quadrado ou um ronto oito-
centos o sotouta o dons mil réis, 
fica rodnzida a 1:OS1$SO:). i,oto 
n." 3 : contém uma nrea do U.-iíiO 
ms. quadrados frente para 

tres ruas projectadas, com as 
quuos confina, coniinando tam-
bém, pelos fundos, com torras de 
Joio do Moraes, avaliado por 8!) 
róis o motro quadrado ou duzen-
tos o setenta eoito mil c eiu contos 
réis, reduzido a 200:710. Loto n." 

contém uma aroa do 17.7110 
ms. quadrados, fnzondo frento 
para quatro ruas projetadas, com 
as qnues confina, avaliado a t-U 
réis o metro quadrado ou um 
conto quatro coutos e vinto 

H e n r i q u t N o g u e i r a 

^ 8 6 A A G U A 

• C H I N I N Ü l m I G O H T E * 
PEFFUIÍADA E INODORA 

ire i f i í fo u m }i!íiirai!|:ttÍ3ltosw»a i á m u f t l / i 

0 CABELLO G A CARBA 
r t i U r t t s t c L c r a f r r s c & e l i r a j i a 

l u n ' i r ' ^ m ^ Ù 1 ' 

y 
«.»•»« DEU.A cr«» ' / 

Cl IÉtd< n r . on in itnçCea o <onIrafacç"es—CxisIr 
u n pie n i roo rttcilo o i.oinc cios product orea 

MIGONE & C 

Enuarre/a-so do BMII Wt<{i:EK 
do raatorlaoa fo.necldon á* cama-
;a> munieipaoB pulo lovuiiio do 
líslailo, do eonfoemidndo com B.a 
aholla iiupro. sa, quu lornoia u to 

il I a» camuias í" diu :;d.).r)—1 

Rebuçadas Peitoraes 
REIS RAMOS 

'Üo os inelli ire., doces até*l.oje 
ibnlio'idos. Eniprcani-Ko e.iiu 
grande sucrOMo na de boi'ação tiaa 
t'a..es, u opção da gaigantci o or 
gams diifestivOB. 

Hc^iindo i n u ali dyso li j ;lon'u a, 
devem tor proferido.! a todos oi 
d eis, por ne, além da lua prOjirio 
dado mnr.i\illiona, Bfln do um po to 
nijrailabilifsimo e não deíoli r m 
os deritos. 

Aeiiam-ao 4 voiiila eni to lo» oi 
o^tubuluulmoiitoa «.<o Ilraail. 

OenOh'dOH : 
Ç w n f c i l a r t u I ik I i i- IP I . i I 

Largo rà>sandú 

C A S A A F l i t i ' A \ A 

l.ai'!;o do liraz-S. 1'AL'I 0 ÍÍO 1 

Conferencias religiosa* 
DO 

PADRE D ü . JLL IO MARIA 
I—A Crv.z c a noç/lo do pecado na \ 

tociciladc contcnijioranea. 

II—'A Cruz e a noção da ordem na j 
£oci< dade amlemporanca. 

I I I— A Cruze o senlimenío da obe' I 
dich t ia nu tocie.ladc contemporâ-
nea. 

U m ïo l l i c l o , out i l e n d o us ' ( 

coi i fcre i ie iaM . . . 

Ü productod.1 venda rev«r-

torá oui beneficio do I>ycou 

tio f ingindo Coração. 

A' venda i i t ^ e e^cr ipbrlD 

— nt 

Gst-^is'j 
Vondc-eo uma bóa i a n r.o largo 

do í'ay. nuiltí, n. 2, c m mir. a 
au Indo o :• .inn U r de : v ,:e, tr.:-
ta o na rua Victor!', n. 10 . 

•Jfi—fi 

^formicida Brasileiro 
PRIVILEGIADA 

Machina extinctora j a formiga saúva 
O mniti I impie-, p.'atieo o o mais barato do 

„todos os inventos decsta natureza. 
• Estei niacliinn« gurniHeni a e iin"çfío c.m-
iple'a doB I rm. ueirot, <01110 lompro uni os ut-
;,te:-lad'/H ciar Camara Alunicip.te.. do t i capital, 

do Lb ado de Minaa o da capitai 
fadera/. u , i u flEi.:s-ir»cA 

l'on eccm-te o r nictteni-uu pelo correio propj:eoto9 cem todaa 
ĵ aa u.dicaçôoii precisas & ua ap; Ucaçáo. 

DOPO la cvha 
11 f U U f i í í O—R l i l a i i o—R ! ÍA 16311,12 

í x r c F T i ç l o i m i t m Û m n m 

r e r e t i t e B ã c a & a - A - . 3 V E 0 3 F t K T 3 L . X J l — l a r g o 4 a 3 . 3 3 a t o , 3 A i 
1 E f t í P C R ü o A ; 

© 1 

« GUERR A & C. 
4 1 _ B U A • f ^ ® ® ' T J n w T r a r r n JOSE« BONIFACIO -

S . P A U L O 

CiUi le l i i <>>iii a n 1'iilsilieaeèeH 
(•jn, 3» o sab.) 

4 1 

30— S 

A S T H M A 

E k ^ o . s r . p i t â r m ü c s u ü c o O l i v e i r a J u n l a r : 

I'ra amigo, i-a1 endo c m » soffria ou terr.velr. ent" do adhma, ha onze anuo , aconsollioii-nico uko 
do Turope de Grludelia Bebii^tii, composto do p>iarniaee'iti' o OI.ivkib» JI NIOB, O ou, embora sem 
conflanva. pois .á tinha usado unin Ferio de remeliois rem pro .e to algum, roniecei a fazer u o d > ro-
!< rido xarope, e," com tres \idrt s, 1110 i urei cocple amento. 

Sarah Clifilry, (i'-itliir<-) 

F l u e d e s E r o i t s t l e { ' H o m m e , 5 . 

(Agent-Lot et ciaronno (1'rania;.—Kcfuiiio traduzido da caria qvo r.on diri. iu.i. '•'>')—lt>.. 
Vc ik í c i i i . H a i i n l «.V t . , r u a l l i r o í l i i , i , e m t o d a s a-i 

IhViis n lmrmac- ia« e ili o a > í i ik 
. — - • -f—̂  

P A U L O 

41 c 1 3 — Ru<i d e U e i i í o — 4 1 c 43 

S A N T C S L P - K O R E S 

m 

Di1. F e r r e i r a Quli itella, 

pela Uni' 
MfDICO 

operador e parteiro 
'.oi Bid.1.de oo Pu rie, laureado 
som a î o-lii ha dos houpltaes 
daquo'1:. capital, nos quaei foi 
adn ittido pjr ronco:to a c':ni-
car duraiito oiti ai no seguidos. 
E s i ) tituto da clinica exte/-
no i,o II <7'i.' de Saint*Anloive. 
l'on' .It' r o pr '. iíoriamonte . 
mu 1") do N enib o. 7 He i-
íeleidi " " ""-v 

I 

: 

i 

: 

: 

: 

: 
• 

• » 
Os bit. lavradores não dateiu deixar 

do Kr a Ç.-Mura dos Cun/os, xuiiiinc do 
«juasi 3(i0 pa : •••», contendo novOes go-
riu.. île n; ri.'.iit'.ra, 

IViliilr. do a signantes d 0 Coiamer-
rio de ».tu ïauh a redacjfio deita fo!lias 

lone, Tu—i 

prisão (io ce 
TALCO 

Julio da Costa pi ovino aos 
ara. consiimidorcu de Talco quo 
tem caio artigo, de superior 
finalidade, ú vonda em sou no-
gocio ã rua do Seminário, 31, 
onde desde já jtodoni fazer os 
sonn pedidos. 

B. 1'aulo, ií de raarjo do 1001. 
30—2« 

<om a maior c.nvieeSo 
lïem do djspop ias o 

Aconrolllo 
mente, ao^ que to . . . 
dyepcpticau do dr. Hefnzolmann. Tomando eetna piluias, I 
muitos aunuf. Espontanoanr rito pai : o o present«, '. o Iii 

Aran jo. (Vir! 

> com o coir.çao I hei j da eterno roeoiu. ' i-
do prisões de ventre, c u^o da Pilnta ai ' -

el li' m, dop is do i offr« r 
,—P. lotai— fira'. Ma-

udo tl - iin re'Onhecida . 

V 3 D H O , n $ 0 f ) 0 ! '< i *» <'i»i-rí'iii, no 

O ' i d a d o ! j á e x ä s ' i s m f á s i s í f l « a t i « s á v o r / J a 

o 

um mil duzentos o oitenta réis, 
reduzido o l;í7'J$ir,2, Loto n.° u: 
contém uma aroa do )H.:i7H ms. 
ijuadradoH, fazendo írento pua 
quatro ruas projeetadiio, com as 
quues confina, avaliado a KO réis 
0 metro quudrado no total do um 
conto quatro centos o setenta mil 
duzentos o quaronta réis, rodu- • 
/ido ú 1.32,ii21tl. 

j I.oto n. li: contém uma r.rna do : 

1 I.i.ijO metros quadrados, fazendo! 
fronto para uma rua sem nomo i 
projootada, confinando, pela e -

| querela, na exteneão do l M m tios 

| com o rio Tamanilnatohy o, pelo 
lado direito conflua com o loto 
numero sete, avaliado a 50 réis o 
motro quadrado ou soteceutos mil 
réis, reduzido a CiJOJ. l,oto li. 7: 
contém uma área tio 2.'!.0'J~ metros 
quadrados, fazendo fronlo para 
uma rua sem nomo projoctada, 
confinando, á diroitu, com o loto u. 
H, pela esquerda, com o lote n. d 
e pelos fundos, divido com o lio 

i Tnmanduateli.y, a aliado u 5') réis 
: o metro quadrado, ou um couto 

- 1 cento o cincoenta o um mil tro-

« ], . 1 
o ; i.speeiai nue» p a r a soijiaiiii 

S A K T A 
Camar s secei.8. polvo .leeo.l 

I vin: o voulu o Minem, u g-a-opigi» 
! c.-poeial. 

I an l i n h o i<>i'<"« <• vi l '» 
< j oui n ã o I n co i i ipot i i l a i * I'm 

; S . l ' a n l » Can in . ' in ]irci;e, 
I . ' ini io <v i <j; a i i l a i l e . 
I Amostia ijr?' s aos ^ri. jr t-n-
; dentes. 

A m a r e m d-j Pauliac?, 

R u a S . t a S ' 5 

Pittlas • »; -'// V t da 
. Ot-'crir ll' i'izelmann e 
litai: ontras pílulas au 

11 ador 'lo l-óa ió cowci . 

ApÁ- o apparo iuicnto 
a forniu a uilop'.aila p" o dr, 
caiisaçú >, t m nppanxld-j m 
citf1 ião v-iiJidaiißj L-a: 
/i-Imanu. 

f rov u nioi', pr.;a. ie as 
t d o lír.-il o no extiíii e n 
LlOEN •: S QUE BE CURAR\II, t'-ni ben 

Rotulo verde com a iiuprestfto | 
ont:olaçados. o sollo da fa' rica com o mwtaa monoi : .m 
.ai do «nvoltoiio e io vidro o ni'-mo m'<n r;iaiurr . 

Ttdií as pílulas anti-dyspcptlci.s do dr. Heluzclí r 
Us -Lnaes, duvciiu sur itcu udas como niio tendo feit • o : 

'o dr. Hoinze'mann, Begt 
fabricadas sob sua imuieduta 
-d pe-.tiea? (|i o na : l ia 
ilalas aiitl-dyspppll" i .dn dr. I! 

:: o 
tiK-
dos 
c!n-

« í ' , , /V H. 

UuicoB re])M.3'?nt.!i!itr"í nos t " Kiitado d a S l n ü ' h ud Oil 

('Oitipnny of New-York 

Z M F * 3 E T A Í ; Í 1 0 E ~ C G Í M 5 ! I S S Õ E S 

^ a f a r i a e s p a ^ a e s ü r a i l a s t i c f e r r o . 

C a r v S o C a r d i f f , c o k e e for- a 

F E K R A G E N H DE TOI A ESPECIE 
A r a d o s e c u l t i v a d o r e s m o d e r n o s 

Kach inas pera cortar capim 2». 

VEUOADKIKAfi. a-; i' ' .r 
e de .10 1110 puii'icad'» 

hem vi i• ei.-; 3 - . o: 
0 mono r ; r; i 

I -.. " i fana 
liiurcs do 
atua distinct; oh : 
0. II., feilo do tro 
a. c llado no f 

' uo p.'. ro en1. 

no i. i 
te t do 

R \ varia 
i'M ». • m e l l i o r c s i r . a r c a , s d e c s r v e j a s ã o 

d a B A V A R I A 

! KO i l ' l 

r 
-Í-y-AlK^.L-tr •- > . t . ~t" TVIi ' l l tJf ' '* 

ciu 've i <; 

Hi nr ["cpnrativo c unti-rlieamutieo de 
'l'ii< nyú, de 8. João da itarrii 

na riiA.N-rA 
Cara (•'•,/ / /.í,;./».. ehtiym t/uriij 

wj. as 
'tiíiu nniiuieras u constantes as cu 

Inara viiliot aK o; era da.- pelo poil' roeü Lie r 
depuratito c aiifrher.mitticj dc Tr.ynyá.A« 
H. Jeuo da Barra, do i-rs. Oliveira, i ilho 
fi llapiifcta, a cuja arção berictica nSo 
roslstoni a:, i ha:'a do qualquer natureza. 

Ineonte.taveliiicntc toi um grande lio-
nellcio pre.-lad" a liuniai'i'.lade o toi o 
pharniai onti. o Ol vulra Junior po-to ao 
iilcaiice (i"K '..; ittl< ico> o rltev.mulicje o 
infallivel renitdio. 

Orando num' ro ile curas attesta a ox-
cellonciu do to pu jara .o, ene tem res-
titui-lo a sai.iie a milhara* do cnterm i 
desengajiRdos i oi al-allsailos faciil'ati-
VOÍ. 

AbaWo pnli'ii- n o- um atto tido vindo 
do oxtrang ire, iieeri a do nua hri han-
tiiisiiua cura icali-.'idu pelo Licor de 
Tai/ui/á 

«Tóulouso Fiança), i'O de fevereiro de 
IHOO. — Si. phuriiiaceutico O iveini Ju-
nior. — l'n/eudo. de toilo o -oração, os querda. com o lote n 
mais finceiOs votos pol:. \o sa felicidade 
o pela de \osfii faiui ia, tenha ah i ;a ile 
apreeeiitar-vns os meu- eumpiiniontos. 

Conto sabeis, lia mui- de vir anno eu 
linha as /•< i-.ius - Leiaf de fiot nmlas ehagat 
de naltt.tza tjai.tjtcncu e grvm'et cru 
prt,e» tlartheb.as / elo 'Or/.o, que r- siftiram 
ás •ai.-- \nriudati med c ,çf>e.- prereriptas 
por dlverrO.< medicos deíta eiilad-:', tonos 
muito e«nhecdi o i. tiusdos e, aposur 
de ter sepeido i"i.ciopu sanionte toiiOo os 
trataaento.1 n-t eud s. nunca s»nt. me 
Ibora ai;1 an,a enies |elo contrario, os 
meus soiirnuenros auun,ontaram sa»:| ro. 

l ançada ilp tnnt-i toffrer, djri l-iiio 
ao Hu.-piinl o ahi muitos n.edloü- que mo i 090J. Uni lote do ter 
examinar:.m a c rd-rani ser preei o ra-lo da planta, contendo 
faster uma op-rnçáo a i.t.al io . istia em do i"-.t!42 metros quad 
coitar me o pur a e- .lit.i'a. ' fren'o pura a estrada 

Kern c u .emula .<jn*-i enfio daininha 1'aulo 
proxini» rji-rt, po n.-o me sui.eltr.r.a a 
tal opera; » a, «sai de já n;«' lei nci-e.i-
aario ussr iim.'i tai para poder, cem rran 
de «aerflcio < m i a: dor* , dar a!g,.ns 
pai'yos. 

I'm ilii i>o a (rraude felicidade ile 
ser moo olhada i or unia b"a ami a a 
Uf ar o vo o IU • depm theo aiiti'i~henn:a* 
tico tie T,t>/,t:, das . Jeáo da Birra, e, 
se/uinilo o heu fanto con-'lho, i-ada eia 
tenti» (|i,.. o nicii terrível mal diminuía 
eon;ne m-nte. até qac liojo ach-.-aie 
com, etuBiente rara-'a 

E-me impotMvel Oíiar-vos o «..auto 
vos son reeonhecida por.jae, paru etso 
Ilm. n u tenho expre .- a inlftcieatas. 

Como urna pro,a ilo \erdad'1 do que 
Toi ho de nairar, <bc ntrarei» abaixo as , 

B A N H O S MEDIC IMAES 

m D U C H A S 

Q U E N T E S E FRIA 

Ducha esccsseza ; 
Ducha Â 

. llHHHBHnMaMMBSrû't'?.—U JX' 4.V3 

í-í .'à i i * . i — J-? E fc. * i i.-! t . â J < 3 s . i cs i 

C . r C i O 

P a n i o 

o l : i - t i ! ; i t o . 
I 'n i i i i t , l i ' is 

<•«'. C'.l 1 "J. : 

i S S c L c s i 

l|I'i>lli>i:,i.'i> 

m a r r a s <íe 
" i a n e i r i i »I-1 q < i i 

( zentos cincoenta réis, rodnzido a | 
ras 1 1.030821Õ. I.ote il. H: contém iim.i i 

area do lõ.riõij metros quadra-los, | 
com fronte para duas ruas projo- í 
ctadas, confinando, ú osquer-la coui 
uma das referidas ruas, :t direita, 
com o loto li. li. o poios fundos, 
com o loto n. 7, avaliado a 50 
réis o metro quadrado, oa neto 
centos o sotanta o seto mil o qui-
iihoutos réis, reduzido il ('llíl^TõO, 
l.oto ri.ll: contémumaareadoÜO.l^O 
moiros quadrados, com fr uto para j 
uma rur. nova, soin aome, conti- ! 
nauilo pelo Iodo ilircito com o loto : 
n. l-i, i-elo lado e jquordo, com o j. 
lote n. -s, pelos fuu-lo . com o n. ; 
7, avaliado a £-0 rél i o luotro qna- ; 
drado, ou um conto o i.ois mil J 
réio, rodiisida a DODSIOO. Loto n. 
10: contém uma area do Uil.liu| 
metro» quadrados, com front,1- para 

estrada nova, confinando, á os- I 
á direita, | 

com o loto u 11 o polos fundos, 
com o rio Tamaudnat h_y, uvaljud i ! 
a ÍO róis o mel ro quadrailo oil um ' 
conto quinhoiitos e einco rail o qui- 1 
nil into- réis, reduzida a t.:,.'»H!K>0. ' 
Lufe n. 11. cou t m uma arei d u ! 
Ü'.'.'J'1'i metros quadrado;, com fren- -
te pa,\> a estrada o para unia rua | 
projecta-la, continando paio lado 
oiquerdo cou, o 1-.to n. 1", ]>elo ! 
direito, com a referida rua pro-
jeotada e pelos fundos, com o rio 1 
Tamanduateiiy, avaliado a .',0 rii-i ! 
o metro quadrado eu um i onto 
cento o d iz Mil réis. reduzido 
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Loter ia 

T./Anc^ 

/ c v v / Sy;:' • Ulceras • Carie-Cítharro 

' V ^ O * / - dr.: mucosas• Obesidade• Moléstias 

pelle •Enfraquecimento geral'Anemia 

Ch'crosc • Neurasthenia • Hysteria-Aífecções 

dcloroias, convulsivas 2 paralyticas tio cys-
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Cu t o t f e p s c e 
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c!:i -1 f j r i i ix io lii ' .eri: 
Ç.O troi;fei-* pu i ' CiftüO. 
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— » ; c-.rjr irp 

Santos, no eitio denomi-
nndo í Moninofi», distrieto do S 
Kernardo, de-ita cnjiit tl, confinan-
do [»elo lati o direito com 'orras do 
ã. Andresa de tal, pelo Indo es-
qnordo e poIoQ ftiiiiloa divisa cora 
o rio Tumunditataby, avaliado a 
bO réis o metro quadrado, 011 dom 
contos dnzf-ntoa e cincoenta 9 novo 
mil trez^ntoK »»f-aentf» »»'ia, rodu-
«UU » 2.0331424 loto!, 1 - .7 
E, par» que chegno uo conhfci-
roento de todos, mundei expedir o 
piwseute edital que snlá afiliado 
e publicado na iorma da lei. S. 
Paulo, 2!> do mar«-» de 1901. F.u, 
Norberto Francisco de Oliveira, 
escrevente juramentado, o cB.'re\i. 
Eu, Clímaco Ces ir do Oliveira, 

, reduzido a S) •> f^ ^ 

rrem.. Bopi,- S fo V\<} A ' | J A A li If-A A 
itidci niuiuirei l i . . i i l * f , \ I ! í I I I I 1 » . i l 
kdradoa, cum U D S Í < J u l ! ! ' J Ü ttlüUU 
» veîlia do S. * 

U'U 

ï j 
r . T r n n 

u a i m 

O g r a n t l e r e m e i ' i o ï n g i s z 

C U R A x t c ^ ^ x ^ i ^ t - ^ k - r . . 

L'uiià i »(.id» e mdicaimi: le todu-i oi rn--o do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i r i ; o t e n c : ' a , 

s p e r m a t o r i ' h é a , p e r d a » . s e i r i i i a e a 3 1 0 -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a r ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , l a o l a s t i a s 

d o s l i a s e u a fcexigH, e m i s s õ e s v o l u n -

affip-nalnra il:..-1 »rfo*s <|oe conbere am ««eri» 10, o »nl-screri.—-
o < e irra-,aHo e dr plurnvoi r . - < ni , ,•• 
mo aclis^a anifs .1- (azei n a do imu i 
Luar de Ta^u:/. 

AcmI â<! m t , t i cud- aes Fa*il*çi'> f c 
• M M a «"«n .i trr»'idjo. Marte f.nr' 
reau.—Kue jkfoniralrit-, n. 111. 

Aitc-to \ »rilaiieii'» » aisiftatw» aci-
ma do unit- (tarrra i — o lon.iuiaaar o 
é» pal eia da i. - r cio iia Toaloaw — 
Jjeifent. 

Atrest. a l.gaUdade 4a asf jnati.ra 
•rima.—O mnirt. A. Ih.puj,. 

C* abaixo a.-túnal a dee araai ' í r| 
TWt" wi li • Ba i c t r l r a f rua de 
• w . iiorf aa. -HoHt.abee, »aic. &a*nife, 
mr. riiat. M. (ine*. Bemãrd Ituprat. 

(Traar. ripta d.. Jr.m- l 4» Bruii, 
I f a r a r l 4c Ç a — R a a D i r e i t a , n . I 

ÍU qm 3 da.) 90-12 
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< a r i a s e f r a q u e z a 
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Ksti: 

ijtiei lie mi 

nos orgati i í 

c hama a • ir 

. "wUI ' 

cr i todu 

g a n i -

• ci'U'ci t., n - " rã |f- tiv 

,tis quer lii- velhw>, ilii força 

nitaee, i \icora tcnlo u sy<t"m:» n*>rvo«u.' 

li'n vr.i «io -:iti'ii:9 para a.-> pui t«» j(«nitar« »• 

A N t m m s 

T * M u d e f r f t v a t a s 

DC 

J . A . V . i a H o f i a 

( oaipl to a rtin*ata da trm : as 
rie a*da , de i i f a^e K '-i*. t -
d a oh l'i/rBiate*. Pe.t • e ;-l»^rronl! 
para iaeto. i ' f-. i f ««ai eoirpetanria 
I l « a M t r e c i a l D c m l o r n , 1 I j 

«-4 J 

o » n u » rewwli i i une i-

n e r v o s a s , 

(f.i forva 

• n i p o 

f:il-t !i'c" a Sünde 

d e b i l i t a d a s 

t e n t e s . 

O tlPSP'pern. oroi-' io. a grande excitação, a inao ania 

r o gri in' ie i l ^ a n i n . o geral »lesapparecem gr-idimlmi-nti 

(le|K>k do 11*0 tK'ssie i.-pti'itieo. resultando « »otrogo, .. es-

pernnça e a força. 

K^t'- in st i i i iavfl eap i ifii o t fn ; sido u adci com irran-

lif PNiVi por mi lhares de pegsoa?. e aoh.»-ge a ven ia nas 

me lhore ipharmac i s t e drogüri.w do mundo . 

D i r e t t ã o : H A R V E Y & C 

2 1 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

SOVA- ÏOBK-E . t . A . 

ü G i m B E R F T I E D I Í ) ! 

o E h r r . c n j c o I N Í A L U V I X 

S 3 x í c c i f : c o a n t i - s y p k i l í t i c o d e C L A í l i 

<7ffiriiüTamecte to.lua aí fúruun da anranan 

• l l í <?om-

C'nra indiíal 
tEêtito lo 

A s. rhilis [.rim.nia, aeeun Inria o t«reiaria ti ror 
j 1< tnnieuta aana-ia a fx|>ellidi> do «vatoma orgânico. 

Cnr» 1 ara s. aopr» a «; pbilia feraiaria, dianças i h OARf! IV . 
TA ernpç es nntiqa^ na raeTOte^, d." ra« n-vi on-oi, glan-lnlaa enfar-
t.idaa, i!iflnjrmadiii on «nppnrnntea, corriraanto rloa ouvidos ci ioa 
ranhada,, nnal.-jner <jo" seja a dnração <l«>asaa laol-ntia 

K»'a granda rema.lio cura r» liualoienta, inaamo qnan " i rjiul-
ijner outro trataraent i taiha falhado. 

Na ar.a aonapoaício ínio entra nenhaa »ar.eno MIVFP. < t., mau 
exclBFiTanente mbítancua icga aei ifi.ioeaataa. ° ean n-fT não 
obriga o doaato a dáat.i neubcua, nem a qnnlqaer aTt»rj{"io noa 
raua - ame« a occajotõeK. 

• " » i t t a M « • • e s t a M p M i f i c o é i a l « l l h r « l 

r.r eon-ra sa im fodus aa drr.g»riaa o f>hurm*'iaa pria-jipae 
a ( B naalTHT parte do mociJo. 

Ditijaiu-aa 4 

C l a r i s B p e o i a o 

ÂPEL CUE 
DECO RAD O 

P h n i i t i i M l a p a r a 

C o r t i n a d o s 

Atoat-J oura 

' l ô r etc. 
PEÇAS COM « METROS 
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^ ^ ^ ? u r a 8 t h e n i a < I m p o t ê n c i a o u f r a r j u e x a genital, peruas seminaca, retenção d a u r i n a ^ n o l c s t l ã ^ i ^ r c o s a s , ' v e r t i -

V&iê, enfraquecimento d a m e m o r i a ou d a i n t e l l i g e n c i a , suffocaçõcs, tristeza pertinaz,, desanimo g e r a l , d e b i l i d a d e etc. 

O V I H H O C A R A M U R U 00_ Dr. W * Depositár ios: Lebre I r m i á ' t - M e l f o - S ã o h é 

O S E S P E C Í F I C O S 

D O 

m V © M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 

F m [ l i l n l a s Kitoc-Iini-iiias 

EftcB remédios, <|uo constituem uma medicina eoui rival para o 
povo, pela tua InolTcnslvidade, grande officacia o facilidade uo seu 
iiro ao aleaiico do todos, silo o s nrita econômicos p ifsivcls, poli, 
«•oiii menos: de 1Ç000 de medicamentos, pódo-so curar muito bom 
uma molceUa, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CHN-
TENAS DK XIII, REIS ! 

Dinomlnam-so Febrtlinn Nervesina, Eplilcriiilnn, Keiplrlna, Ks-
tonnrbliia Intestintna, Urlimilnu, Utortriim, Dorldlua, Iiif.ainmlua, 
Depuridlua c Fortlllclnn. 

Esta nomenclatura adoptada polo nucter evita 03 ongnnos na 
app icaçao dou medicamentos o facilita muito o tratamento das mo« 
lei(ias, pois quo não s-o precisa rei' módico para saber qao : 

Fevlliuu <• o remédio para as fibres cm geral; 
Nervoslna, para as airocçòea nervosas, moraes c mentaes ; 
Epliermlna, para as moléstias da epidermo ou pollo; 
Itesplrlnn, para as moléstias dos or^ams respiratórios; 
Kstonmclilna para as moléstias doeatoniagíi e paladar; 
Intesllnina, para aí moléstias dos intestinou ; 
Urinaria», para as moléstias das urinas o orlaras urinários; 
1'terlilna, pura as moléstias do utoro o outros orgamj da wulliar 
Dorldinn, para as dOres ; 
Iiifliiiiimtna, para a? intlanimafío? o eongo toes ; 
Depnrldlna, paia as impurezas d« sangue: atiecpões oserophulo-

res o sypliiilticas o suas conBciiucneias; 
FortMcIna, para u fraqueza o sua? conicquoncins. 
Além disso, estes cspeelflco* do NOVO MEDICO, (lo Bauza 

Soares, são medicamentos u mhinndo3 do harmonia com as moléstias 
or g nadas polo c ima do Rrasil c co turnos da sua população, tão 
dillerentes do.- do-, habitantes do outroo paizo , o b por isso quo so 
tornam ainda mai - etllcazos na cura das onterniidades. 

Freparndos do firma a eonservnreo por muitos ânuos om per-
feito crta'o, estes espeelllcos estilo sempre prompto» a serem usuJos 
na oernsiãu da doença, a qualquer liora do dia ou (la noic. 

Pedidos dostes especilleoi do Novo Medica no sou auetor o nn-
nipulador, J. Alvares do Souza Sonror, em IVoti»«, Rio Orando d 1 
Sul 011 is princ paes pliarmaciaa o drogar as do Brasil. 

Depositários om 8. Paulo •• 

Lebre , I r m ã o & Mellio e Ba rue l & C. 

O X..V» ileilien, do ííouza Soares, roniotti- 0 gratuitamento a 
quem u pedirão auetor, J. Alvares do Souza Soares, om Pelotas, i i i0 

Orando do Sul. (• • . 

$ 
P a r t h r o s , r h e u n a t S s r t . o 

m u s c a S a r e a r t i e u í e r 

Atteõto, sob juramento do meu (. rfiu, quo du-
rante quatro meze: dlriíi o tratamento do uma 
s nhoia, foiteinonte atacada por daiihros, o es-
poeialmento p 'r um rímituaHumo mwculc.r o 
ntlimiar, que II10 motivava muitas dôics o 
tirava-lhe os iuo\iniontOs. 

Enipreíuoi sò o I,!eoi Depurativo Taynyii, do 
S. Joíto da IJaira, ,jã seguindo a indica.;fio 
anuexa ao vidro, jú alieinaiido-a, coiifoiiuo a-s 
phntcs- da mo estia. 

'1'ivo a satisfação, depois do graúdo lucla, do 
vela curada, e pnr isso reeommondo o ULO do 
tãu precioso n.eúicamonto. 

Kio, lü do (lozomliio do lH!ir>. — Di:. CESAR 
AUOUSTO M*ii<;t'ES. 

l i i i r u c l \ <:. —H<is> I H r c i l a , I 
(3 PIU ii) :to—13 

P o b r e z a t i o S m i s - u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R Â 3 » D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvãdo pela Junta do Hygiene do Rio-dc-Janeiro. 

A n e m i a , as cores pal l idas, as dores d 'estcmago, a 

mens t ruação diff ici l , as (lores brancas, curão-sc rapi-

damen te com o ferro solúvel e com os phospl iatos, 

<pie se a chã o retinidos no Phosphato de ferro de f/Tas, 

inu i to recommendado tamhein ns ereunçns pa l l idas , 

del icadas, sem appet i te , e tis men inas que se desen-

volvem d i f i c i lmen te . 

D e p o s i t o o m t o d a s a s P l i a r m a e i a s ^ j J Ï ) 

—w* —y umi mt CTrí^igr^jjvia^a -

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, innlteraveis, do tamanho do uma ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra constipações, grippe, 
tn/lnenza, o geralmente contra insultos febris (pie se mani-
festum ao cometo de todas as mol stins. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/fecçõcs dus rins s i j tributários 
d'estc heroico medicamento. 

UMA CAl>cl(Jly\ é mais activa que um grande copo de quina. 

£xija-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e n a t o d n s eu3 P h a r m a o i a a 

Éï 

mh M i i M t 
D A F O R T E 0 8 

SANTA THERESA 
Desde muito tempo qoe é reconhecido o s-rande va'or desta agua, 

f i a a io contem acido o, «oznndo a opinião de «uctoridades medi-
eas maito competentes, tem »eçío «obre a senfiiiilidade nervos», 
totrre o eatomago, os pnlmOta, ria j, fliado, prl.-ío de ventre e a» 
•Obre o cérebro. 

Fnc' ntra-86 do » ( ^ ' r o » , (anti?o Progredi.»); 0'nfeitariss ta-
telifr*8. l*agel e outr « em portes. 30—27 

D a p a a i t a r i o a 

Miranda A C. 
tal i a C a i x a r i p a , 6 

A 
SANATORIQ DE SAO PAULO 

l A R G O DO PAYSANOÚ N. 6 — E n t r a d a pe l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director Dr. Oliveira BotelhoG) 

Este Sanator io que funcciona nos préd ios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d ispõe d e opt imos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que p o d e r ã o ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou d a noite. A^s 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A S -

Praticam-se todas as operações d o pequena e alta cirurgia. 

Especialidade c m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

e d a pei le .— Estreitamento de urethra, tratamento s em d ô r . — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. i*5% ftS» 

* J ^ o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io do poderoso recurso de um bem mon tado 

* E S T A O E l E C i l Y I E W T O t l Y Q R Q T H E R f i P S C O » 
• 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 H- i a r j e 

. zmiiGEz&sisiKBataBssssaí 

40-Boa da S.Mo,-4G*S. PAULO 

ß s i i i s ä s ^ c p ^ f a s - r Ë 3 î î 3 d ; 9 a t é h e f e c o n ^ s s i d c — » T i a r © p e d e 

Â í e s i Í p f a í B í 1 « f s a t í s E s y , d e S-ScLiarso tío O r a t i o 

C u r a losses, kone l i i to .s , a s f bma , coquc l nd i o , escarros <!c sanguo c i e . etc 

U l m o . Mr. l i o i i o n ' n <!<> i r n d o 

I noindo rcroira doa Pa: «ou, piloto h" 
norario da Armmla Nacional, attefta 

«otTrendo do lironch.te elironlca. 
ojrou*3o com o x i oyj do k:it.\Ji e J<< -
Miy. 

I.utinilt rusfos 

l ' n e r a n - « l m 

O er. Fetroni ho Man'oi do Oliveira 
rceidorito na líaiz da Herra da Estrella, 
eotlii.i tetro, tor LO pertinaz, pontada o 
vomito , lie.;lido cavado com meio vidro 
do xai po de Alcatrão í Jatahy, de Hu-
norio ('.o 1'ra o, r;uc lho foi olíarcello 
por enii'icstimo pelo ío.i amigo o sr. 
O D.u veí, padeiro da ti>.iubgi>(i, 

Mn e r a nsoiim 

AntonioDínnoü do Ilocha IS is, coliccíor 
do Campo l ari.o, Paraná lia mal de 0 
meles (jt.o lo ri ho,ri.c monte do c,i-
tarrho puln:on:.r. Hoje, e-.m dou.- vidro-
do xa fo do Alcatrão e Jataln/ acha-, o 
Ciirado. E mui» trr«»)ea:oa do : aa caBa 
(jue ttzavau n. o do leatião r Juttã.y, 
achai.d' -to tonip et&mente curada-. 

F e b r e , e s c a r r o s «le snn i f i i e 

e fan«ae parnlert.i pela liacca to-.-e e 
niagro'/.a oxtrHina. to riria o sr. Antor.io 
de Simas Muniz, rua Doque de Saxe, 
n. 39 : enrou-80 cc.ni o A!> ah,1o e Jatai'i/, 
de Uonoiio do t'railo. (E-ti eurmio ha 
mais de dons annoj.) 

i i l a o n d a s «!<• ( « " « rc î i c l i ' e , f i n 
( •ma •!<• Nr. «îoroi . l , f . i . , i Ia i-
p e s «la C<>«> n M o r r l r Inrtj 

Cn tu i a l » ; . , n 

com o 
• 11, l ' u r i i r am 

A l c a t r ã o e J a t a h y 

D E 

H o n o r i o i U P i ' a ^ o 

l à i r r a a t i s im 
Tui-tk I iionniVKi. I--0 nr. Joaquim 

OomoB luniz, da rua Senhor dos l'a ;OJ, 
n. H!>, o-tavaeonios pòH jnchudos, tinha 
fnoies abundantes, nflo comia, muita te* 
Ira e to.se, deitando fo phadaa do tan-
na pc'a bocea. F.it ton, u é o iiiolhor 

propagandista do Miutràt e Jntahy, do 
l oi orio do I'rado, tjuu lha tem foilo tan-
t • l ono'lcio ! 

fierai neci-itaoSo 
A gentil e innocent! lilluriba do er. 

•Ton uni; liiiptiaia, residento á rua D . 
Mi rciana, n. n;, curou-«o de roqnolucho 
cem doua vidro.- do yor' pe do Alcatrão 
e J u i a b> ' do phiirniacoucico Honoiio do 
l'radu. 

l ' u e r » n s « l m 
A exma. ira. I). Anna Aunra , resi-

dente 6 rua do? An os, il. V2, ba mais 
do doas ani o nûo p dia dormir c ni 
nma to . o hoi rivet, luu.tua d orca no poi-
o o et pinha, e fa'.ta d j appetite. f-'6 com 

o uso de um vidro do «A « atrfio e Jata-
hy» . ú dorn e a noite iDlciiu, n&o to.te, o 
adia-te i ontem sElma. 

T n « s e e e s c a r r o s do *:>nfj»!n 
Miguel O'jladen, mor. dor á rua Ame. 

rica, n. C2, ( ur.ytil a, tora a e e cariava 
E.neruo liavia !5 dias, n"io podia dfmiir 
^ noito. Bo com um vidro lie •Aleitr&oo 
Jatahy» ceaanrnm os escarros o a tosse, t 
adia-se reetabelei ido. 

V I D R O , 2 $ O Q O 
DEPOSIT AMO 

59, RUA DOS ANDRAD-VS, 59 

m m i t i m i í f e 

' s i í T H M - O P P R E S S A O 

; 

ÖS Cig-erro» Indianos 4« 
Grimault e C» consti-
tuem a preparação a 

mais effintz que so conhfico 
piíra combater a asthma, 
oppress*to, as suffocarõm, ai 
tosse nerv.nsa, ós catarrhos é| 
a insomnia. . 

Cida eijtrr« Iara • firna daCUUfllf W 

DEPOSITO IM PAUIS, I , RUA VlVIEMB! 
• nau prlneiptaa pharmaoiaa. 

I I 

M f l u z i o i E m i m i n ú t i l 
aoorrrX arrrirrra « 

FLORIO A RUBATTINO 

O MAGNÍFICO PAQUETS 

M S T H B Ä Viagem rapidíssima 

Bntrrado em Santos no dia I Oppreníto, OaUrrao 

CISARROS °CLÉRV sahirí no dia 3, rtirocta 

« oa P Ô S C l I r Y !lV'nt.c» f . " " 
Obtiveram as maia .altas recompensas 

louU por i'icado : Or (XftlV un Diraellia (Fraaçf 
Awoalui •• C' «a l 'w i M UT1H III. Kill ' 

I« 

d e C H A P O T E A U T 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; 6 poderoso 
microbicida e constituo o mais 
efflcaz medicamento c o n t r a 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
cm 2' o 3' gráo. 
PIRIS,e,r. Tliloít,c nu trlitltm Plarruclas, | 

k l i u i í i , S inon i Rapi l i i 
Aeeeltando passageiros para Mar« 

selka o Barcellona, «om transborda 
am Geneva. 

Esto paqaete, illaniinado a Ins 
sleet rica, possuo esplendidas ae« 
ronini' daçõoa para passageiros de' 
I.», 2.» o 3.* classe. 

V i a g e m rapidiiiimt 

Para paaaagene • maie Infor-
mações, trata-se oom oa acantoa 
•m 8. Paolo 

I J o ã o Itriecola ft Comp . 

R. IB d e Novembro , SO 
'em Santoa 

I â . n O B I T A à c . 
Bua Visconde do Klo Branoo^ 
I numero 10 

Liverpool Brasil and ta Flats Steamers 
U N K A L A M P O R T & H O Ú T 

Eiivlço de passageiros para Nora*Yorki 
W'ordKwortli 
HoveliuK 
Co^ idgo 

O PAQUET! 

17 do abril 
•a de maio 

17 s * 

UFFQN 
saho no dia 3 de abri, para 

I l u l i i a e N o v a - l í o r k 

Koccho rasf ageirou do 1" o fln. classe para cs portos acima o para 

B a r b a d o s 
Eetcpaqaetoproporciona aoa pasaacoiros t i l i o conforto nsssua» 

rio eterna bordo módico o criada. Viagem mala capita qitavia t ug i r 
t u m e tem os inconvenienteade baldeação. 

Fisco di pissaoim em 3 ' cbssj, d l Ris ds l a n i n p i n l i » 

York $4500 [dollars, moeda amsriessa! 

fara pweageud o maU iaiurmag tr^U-ia, a i o j u 03 
â£ entes 

N O R T O N M E Cr A W St C . L d . 
£ua I» do Março, &S, e em tSuutos, com 

F . S . Hmupshire & 0 . Lü . , hl 15 di Hmn ' i [ l , . i 8Z 

Scíiéíé Í U di tajirti Mariii n u \ l la^ur dl Marssill a 

operado do Rio da Frata, no dia 3 do ahril, em tantos, sahirá, d» 
poia da indlipontavcl demora, para 

Génova e Nepolee 
l ' s l ( 8 i»|i i i i e « e n c o s l a m n u cácH, 
Erte» vnporoj, do construção moderna,illumlnadoi a Un ela» 

itrica, tem magnificas oíconimoilaçOos para pauagoiros d j toilu aa 
clttsteB. 

l u a pusagena e mais iaforniaçOoa. ouniaa » ( M i n : 
Em ti. t'aulo, Orey, Antunes & €., rua do Coiuuioroio, 13. 
Km t antos, Orey, Antuuea ti C., rua 15 do Nuveaibrov O i 
No ltio do Janeiro, Orey, Aiilaiici & C., raaüouoral liara, 10 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAIIIOAS TABA A CBBOPA 

CLYDE (de Santo«), IG de abril 
S1LE (do Rio), t de maio 

O p a q u e t o in i j l e< 

Erporudo do Rio da Frata no dia 3 do abril, no Rio, sahirá, 
dcpoii- da indispcnr-avel demora, para 

B a h i a , P c r a a m b u o o i L isboa , Vigo, 
Che r bou rg o Sou thampkon 

Fanarem dtreetas para HmmUnr?o, Brernoa, \atmrpia, tto!Sa> 
doai e ontras cidades ontinontieu icoatirraa infor a i i o u a;aa* 
«ia)sao emittldaa uos meemos turiaoe que «s d i ÜaafiAiupUa. 

Aç i cnc i a <ln M a l » I t cn l ii>j|lo/.a c in S P a u l o : 

R u a ilo S . Bento, l i (sohrat lô) — Caixi d l conii). I 

* : t 

P 

• J 

-

A S 

P Í L U L A S 
D E 

constituem o i»rdtd»iro < 
contr* a 

H a m b n r s S ü d a m e r i k a n i s c h ! D a ^ í r t i M r í i Be-

s e l l s c k f l ' '*. 

S anifC ecmanal entra Bant« a S t a ' i u u >•« h u í u 11'.4 U i ft 
ne Janeiro, iUtua a U i k j t 

O pa«|i ic le a l l em j l o 

PERNAMBUCO 
Capt. H. Biige 

eahiri, no dia 3 do abril, para o 

l i o , B a U a , U s M a , C t o t e v ^ l a B t a r g t • 

C t p M h a c m 

« • ? * » r » u s t M « , r > M < m 
î - . ' i 0 * f ^ w ala de i t a i t t i a jM san4era« t.' 

r rfiM [ " • ' ' x L - - r a n 

A CvaayanMa rs»f« paaaagsM liraeiaossan a o n rarti, « ü 
Î S * » f * »• eiaae« Vm. M.1&« 
S L J o l 


